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1 Governo libera 

Cz$ 60 milhões 

de suplementação 

Agência F4 

O governo do Eslado liberou uma 
suplememação orçamentária para a 
Universidade da ordem de (/,$ 
60.256.638,00, eoniempíando todos 
os itens do orçamento, exeeto paga- 
mento de pessoal, totalmente previs- 
to no orçamento do início do ano. 
[-"ara despesas de custeio (material de 
consumo, contratação de serviços, 
luz, telefone, etc.), foram destinados 
CzS 9.833 mil (na dotação inicial 
eram CzS 59.5 milhões); para obras, 
CzS 17 milhões — q\ie se somam aos 
CzS 18,9 milhões do início do ano; 
para outros encargos foram destina- 
dos CzS 1.923.638,00 (CzS 53 mi- 
lhões anteriormente). E o item mais 
beneficiado pela suplementação foi o 
que se refere a equipamentos e mate- 
rial permanente, que desde 1980 vi- 
nha sendo contemplado apenas para 
compra de material bibliográfico; na 
dotação iniciai estavam destinados 
CzS 3,2 milhões e na suplementação 
são CzS 31,5 milhões. 

Além disso, o governo estadual vai 
repassar para a UNESP mais CzS 
42,6 milhões referentes a um convê- 
nio com o Eximbank para aplicação 
nas áreas de saúde. (Pág. 9). 

0 reitor Jorge Nagie e o tradutor, professor Salinas Fortes autografam o livro. O adido cultural da França, Yvon Vache, esteve no lançamento. 

Conferência de Sartre já está nas livrarias 

Conno parte das comemora- também de alguns intelectuais Aluysio Reis de Andrade, Po- 
ções dos 10 anos de existência que estiveram presentes na berto Romano, Luiz Orlandi e o 
da UNESP, foi realizado no dia conferência, em 1960, na FacuI- adido cultural da França no 
1 desetembro, na Reitoria, o dade de Filosofia, Ciência e Le- Brasil, Yvon Vache, entre ou- 
lançamento do livro "Sartre no tras de Araraquara (hoje tros. O livro, co-editado com a 
Brasil — A Conferência de Ara- ILCSE). Além do professor Luiz Paz e Terra, foi colocado à ven- 
raquara". O evento contou com Roberto Salinas Fortes, tradu- da na Bienal, com bons resulta- 
a participação de diretores e tor do livro, compareceram os dos, e já está nas livrarias, (pág. 
docentes de vários campus, e professores Michel Debrun, 11) 

Pensar 

^grande, a 

sugestão 

do profesor 

Mário 

Schemberg. 

Os docentes de Humanidades, reunidos em IVIarí 

lia, (foto) discutiram a pesquisa na UNESP. (Páq 
12) 
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"CRUZADINHO": 

o sentido do ajuste e a reação neoliberal 

^ ; mas abertos após o Plano Cruzado e as vimento brasileiro, contribuindo de for- brado na venda de veículos e realinhar 
CARLOS AMÉRICO PACHECO linhas gerais do diagnóstico neoliberal. ma decisiva para o combate ao dramáti- os preços da gasolina e do álcool, atua 
 ^  CO quadro social e às duas grandes setorialmente sobre um mercado cuja 

questões legadas pelo velho regime: a oferta não cresceria no curto prazo, até 
As desventuras do liberalismo brasilei- O Programa de Estabilização Econô- desarticulação do Estado e a falência dó pelo tempo que seria necessário para a 

ro já chamaram a atenção de alguns dos mica representou um profundo rearranjo padrão de financiamento que viabilizou maturação de eventuais novos investi- 
nossos mais argutos cientistas sociais, na economia brasileira. A desindexação o último ciclo econômico. mantos. Ao mesmo tempo, realinha pre- 
As contradições de um ideário que se e o congelamento permitiram cortar os ços extremamente defasados sem one- 
ajusta com dificuldade a um país perifé- mecanismos de reajuste de preços que A constituição do Fundo Nacional de rar o transporte público e de cargas, 
rico de passado escravista levaram Ro- alimentavam a inflação. A reforma mo- Desenvolvimento e o Piano de Metas se Mais que isso, permite uma primeira dis- 
berto Schwarz a vê-lo como uma "idéia netária, com a nova paridade fixa em re- enquadram nesse contexto maior. E tinção entre o financiamento de longo 
fora do íugar". A modernidade parece íação ao dólar e a apreciação diária fren- abrem, nesse sentido, uma primeira prazo da infra-estrutura básica (a cargo 
pôr e repor as angústias do liberalismo te ao cruzeiro, restabeleceu as funções perspectiva para que se discuta o cresci- do setor produtivo estatal) e os gastos 
no Brasil, e não era sem razão que Ray- do padrão monetário. Os índices infla- mento econômico e os mecanismos de do orçamento fiscal, organizando um 
mundo Faoro se perguntava, recente- cionários desses primeiros meses ates- seu financiamento. A desilusão neolibe- instrumento de alavancagem de outros 
mente, ao prefaciar um estudo de Marco tam o êxito do programa, mesmo levan- ral com o pacote está centrada, em pri- recursos para financiar o conjunto do 
Aurélio Nogueira sobre o liberal Joa- do em conta os problemas localizados meiro íugar, no papei atribuído ao Esta- Piano de Metas, no mesmo sentido aliás 
quim Nabuco: "Teriam mudado os tem- de abastecimento, o desaíinhamento de do e, em segundo, num horizonte inte- da holding iniciaímente imaginada e in- 
pos?" alguns preços, as disputas iniciais em lectual que se atém ao curto prazo. Seu viabilizada politicamente dentro do pró- 

torno do defíator das vendas a prazo, o diagnóstico se inspira na idéia de que o prio governo. 
Das contradições desses vinte últimos ágio e a especulação em alguns merca- crescimento do consumo e a remoneti- 

anos nem é preciso faíar; a questão é dos. A forma específica de combate à zação da economia empurram a inflação 
agora, quando os liberais se dividem, inflação garante a continuidade do cres- para cima, para o que colabora o próprio O "pacote" de julho, o "Cruzadinho", 
Dentro do governo uma reminiscência //- cimento e convive, 'de forma inédita governo ao não executar um amplo pro- frustrou as perspectivas mais conserva- 
beral do antigo regime viabiliza uma frente a outros programas antiinfíacio- grama de cortes em seu gasto e ao se fi- doras: nem contração da demanda, nem 
transição indoíor; fora, os excluídos se nários, com aumentos reais de salários, nânciar pela emissão monetária desen- f^dução da renda disponível, nem corte 
armam em defesa da liberdade contra o Seu maior resultado, porém, é o resgate freada. Os remédios para um ajuste ime- gasto público. A reação a ele não po- 
que imaginam ser o Leviatã descontrola- da política econômica da impotência a diato seriam simples: redução da renda deria ter sido mais iniediata. O consumi- 
do. Afinai, este é o ano da desforra para que havia sido conduzida por uma forma disponível através de instrumentos fis- dor, que já se penitenciava depois da 
quem quer que tenha sido vidraça. Em de ajuste passiva diante da crise interna- cais, aumento dos juros como recom- n^^ciça discussão acerca dos riscos^ do 
particular para os economistas que se cional. A redução drástica do patamar pensa à poupança e desestímulo ao con- aumento da demanda, imaginou o "pa- 
consideram liberais e entulham a grande inflacionário e o crescimento econômico sumo, e, prioritariamente, cortes signifi- cote" como um freio ao consurpo. Os 
imprensa (mais liberal ainda) de uma en- restabelecem a eficácia dos mecanismos cativos no dispêndio governamental, de críticos neoUberais, pejo contrário, acu- 
tediante discussão sobre a ineficiência de ação governamentais e a política eco- forma a aliviar a demanda global e con- saram o governo de não realizar nenhum 
do setor público, o descontrole das con- nômica ganha sentido porque estabeíe- ter a remonetização sem limites, com a esforço para controlar a demanda agre- 
tas governamentais e outras coisas mais ce prioridades. vantagem adicionai de reduzir a partici- e, sobretudo, reduzir seus próprios 
que, regra geral, refletem desequilíbrios pação do Estado na economia, frente à gsstos. Seja como for, em meio ao de- 
herdados de períodos em que esses Com o país descongestionado da cor- alegada maior eficiência do setor priva- ^ ^ polêmica já é possível estabeíe- 
mesmos economistas transitavam com rida contra a inflação, os reais probíe- do na alocação de recursos. conclusão: o Fundo Nacional 
compreensiva desenvoltura pelos gabi- mas da economia brasileira voltam à ce- de Desenvolvirpentoe o Plano de Metas 
netes ministeriais. na principal. Desse ponto de vista, o O que a vulgaridade desse raciocínio abrem uma discussão fundamental so- 

Programa abriu um claro caminho em di- esconde é o papei dinâmico que o au- t>re o crescimento econômico e as for- 
Depois de advogar, durante anos, um reção a reformas mais amplas. Trata-se mento do consumo pode desempenhar ^^s de seu financiamento, mas o enca- 

tratamento ortodoxo para a inflação, agora de discutir os rumos do desenvol- como estímulo ao investimento, à pró- niinhgnf^ento completo das reformas exi- 
com uma política monetária contracio- vimento num cenário internacional de pria moderação no ritmo de crescimento dirá um esforço muito maior. Deve-se 
nista e cortes no dispêndio governamen- grandes mudanças, tanto na ordem eco- do consumo e mesmo à própria natureza esperar uma polarização dos inte- 
tai, o pensamento neoliberaí foi obriga- nômica como nos padrões tecnológicos, dos gastos governamentais. Encobre, cesses ainda mais intensa. No encami- 
do a admitir o êxito de um programa an- Trata-se também de encaminhar o res- aiiás, a necessária rearticuiação dos me- nhamento da renegociação externa, na 
tUnfíacionário — o Programa de Estabiíi- gate da dívida social, de restabelecer as canismos de financiamento do investi- continuidade do saneamento das contas 
zação Econômica adotado no finéí de fe- funções do Estado e de consolidar a ci- mento púbíico e privado, ligados ante- públicas, na definição dos caminhos do 
vereiro — que acelerava o crescimento dadania de milhões de brasileiros margi- riormente ora a fundos compulsórios ti- sistema financeiro, na reforma adminis- 
econômico e convivia com aumentos naíizados. Trata-se agora, em suma, de po PiS/PASEP e FGTS, ora a fíuxos em trativa e, sobretudo, na definição de um 
reais de salários. Foi porém um reconhe- saber como e de que forma crescer, moeda estrangeira. Aíém do mais, obs- '^ovo sistema fiscal durante o processo 
cimento forçado e de curta duração, quais são as prioridades setoriais e os curece a participação reduzida que a ar- constituinte poderemos assistir nova- 
quase um recuo tático. Antes mesmo do mecanismos que as viabilizam. A reati- recadação fiscai e os gastos públicos iT^^nte o desfilar das idéias-forças do 
anúncio da criação do Fundo Nacional vação do investimento privado deve en- têm no total do produto do país — parti- nosso neoliberaiismo. E íá, quase certa- 
de Desenvolvimento e do Piano de Me- frentar a problemática das transforma- cipação esta que chega a ser quase inex- m^nte, teremos que nos socorrer mais 
tas — o chamado "Cruzadinho" — já se ções tecnológicas e da criação de capa- pressiva quando comparada a padrões daqueles argutos cientistas so- 
configurava o retorno dos economistas cidade produtiva; a retomada do investi- internacionais ou quando considerada a Que tem acompanhado as peripé- 
neoliberais à normalidade, com a defesa mento público deve ampliar a infra-es- dramaticidade da questão sociaí brasilei- pensamento liberal no Brasil, 
de um complemento ortodoxo para o trutura básica. Ao permitir que o plane- ra. 
choque heterodoxo. A reação ao "paco- jamento volte a conviver com a gestão  
te" de juiho foi ruidosa e articulada; para de curto prazo, o Piano Cruzado abre O FND, nesse sentido, aponta numa 
entendê-la, é preciso avaliar os probíe- horizontes mais ampíos para o desenvol- direção correta. Ao estatizar o ágio co- O autor é docente no HCSE — Araraquara 
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As eleições, a Constituinte 

e a universidade 

Como se sabe, em novembro 
próximo estarão sendo escolhidos 
os sucessores dos atuais governa- 
dores de Estado e os parlamenta- 
res que comporão o colégio encar- 
regado de elaborar a futura Cons- 
tituição. Com o processo eleitoral 
em pleno curso, nada mais neces- 
sário que calibrar a visão e consi- 
derar as perspectivas que se estão 
abrindo para a vida política brasi- 
leira. 

Fruto de uma transição ardua- 
mente negociada e ainda inconclu- 
sa, o atual momento contém em si 
grande dose de ambigüidade e 
muita complexidade. Para usar 
um exemplo fácil, nele ainda estão 
presentes, como sobreviventes in- 
desejáveis mas inevitáveis, traços e 
personagens típicos do antigo au- 
toritarismo; este mesmo, aliás, 
ainda subsiste como um dos prin- 
cipais vértices de nossa cultura po- 
lítica. O Brasil de hoje é simulta- 
neamente "velho" e "novo" e ca- 
rece de sujeitos e instituições capa- 
zes de articular os múltiplos inte- 
resses, carências e reivindicações 
num novo projeto nacional. Daí 
uma certa sensação de vacuidade, 
provisoriedade e incerteza que pa- 
rece tomar conta de quase tudo 
que se faz. Para empregar uma 
imagem mais esportiva, pode-se 
dizer que o meio-campo está bas- 
tante congestionado e desprovido 
de armadores qualificados (e de 
atacantes rompedores). 

Seja como for, há um jogo sen- 
do jogado e se ele não é o espetá- 
culo que todos gostaríamos de ver, 
também não se pode negar que 
apresente aspectos novos, interes- 
santes epromissores. Bem ou mal, 
a inflação está reduzidíssima e sob 
controle, o desemprego caiu a ta- 
xas bem menores, reformas sociais 
começam a ser anunciadas (embo- 
ra com ainda muita timidez), o 
discurso do poder é qualitativa- 
mente diversos e o chamado "en- 
tulho autoritário" já foi em boa 
parte removido. 

É neste quadro geral que deve 
ser examinada a questão da Cons- 
tituinte. Inegável que alguns fatos 
ameaçam comprometer seu fun- 
cionamento e seus resultados. 
Dois deles são bem conhecidos: 
por um lado, o processo eleitoral 
unificado (governadores e consti- 
tuintes), que confunde o eleitor e 
esvazia de significado a escolha 
dos parlamentares que elaborarão 
a nova Carta Constitucional, em 
decorrência da inevitável polariza- 
ção que tende a assumir a disputa 

entre os postulantes dos governos 
estaduais. Por outro aldo, há a 
discutível solução dada para a 
questão da forma a ser adotada 
pela reunião dos constituintes: o 
chamado Congresso Constituinte, 
no qual estarão superpostas a fun- 
ção legislativa ordinária e a fun- 
ção constituinte propriamente di- 
ta, fato que poderá trazer não 
poucas dificuldades (não só de na- 
tureza técnica) para a elaboração 
da nova Constituição. Tanto no 
primeiro como no segundo caso, o 
que ressalta são as marcas da nos- 
sa difícil chegada à democracia. 

No entantOí embora graves e 
preocupantes tais fatos tornam-se 
menores quando comparados com 
o problema maior do Brasil de 
nossos dias: a dificuldade para se 
incorporar os milhões de brasilei- 
ros não só aos benefícios do de- 
senvolvimento econômico como 
principalmente aos processos de 
tomada de decisões. Trata-se de si- 
tuação que, em muitos casos e mo- 
mentos, assume a forma de urna 
grave separação entre povo e polí- 
tica, de uma quase desagregação 
do chamado "espírito público", 
regra geral combinada com muito 
individualismo e indiferença polí- 
tica. É ela que, em última instân- 

cia, embaralha o desfecho da tran- 
sição. 

A Constituinte a ser eleita em 
novembro, portanto, trabalhará 
em condições que em hipótese al- 
guma podem ser definidas como 
boas. Tal constatação, entretanto, 
ao invés de diminuir a importância 
do evento — ao qual, queiramos 
ou não, está reservado o papel de 
iniciar a reordenação jurídica e 
institucional —, deve convidar a 
uma reflexão da qual derive uma 
nova disposição para colaborar 
com a requalificação geral do 
país. Uma disposição que, em ter- 
mos imediatos, se traduza em es- 
forço para difundir a questão e os 
temas da Constituinte pelas mais 
amplas faixas da população e para 
eleger o melhor corpo parlamentar 
possível (e, evidentemente, os can- 
didatos que mais garantias dêem à 
continuidade da democracia e do 
reformismo nas administrações es- 
taduais). Do que se trata hoje, aci- 
ma de tudo, é de fazer do momen- 
to eleitoral um rico momento de 
conscientização e participação po- 
lítica. 

Por tudo o que representa na vi- 
da brasileira, a Universidade pode 
e deve continuar desempenhando 
um importante papel neste proces- 
so. Em primeiro lugar, porque é 

um poderoso centro formador de 
opinião, uma instituição capacita- 
da para estabelecer um diálogo 
permanente com a comunidade 
que a cerca. Em segundo lugar, 
porque é uma instituição voltada 
para a análise e o saber, dos quais 
devem nascer diagnósticos sobre a 
real situação do pais e sugestões 
para a resolução dos grandes pro- 
blemas nacionais. Em terceiro lu- 
gar, porque é uma instituição em 
fase de crise e reestruturação, que 
pode e deve organizar-se para fa- 
zer com que a próxima Constitui- 
ção contemple as principais neces- 
sidades do sistema educacional 
brasileiro. 

A Unesp evidentemente não fo- 
ge à regra. E por sua privilegiada 
distribuição pelo Estado de São 
Paulo — um Estado, aliás, em que 
as eleições assumem um caráter 
ainda mais decisivo —, tem tudo 
para dar uma vigorosa contribui- 
ção para o processo em curso. Al- 
gumas de nossas unidades já estão 
a anunciar (ou a realizar) debates 
sobre as eleições e a Constituinte. 
Que as iniciativas se generalizem e 
ganhem corpo, é o que se deve es- 
perar. Afinal, quando tratadas 
com seriedade, política e universi- 
dade estão longe de ser incompatí- 
veis. 
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Reformas e novos prédios. 

As obras voltam à UNESP 

defesa e ampliação do ensino 
iãí \ público, as melhorias das 

\ condições de trabalho para 
\ docentes e funcionários e o 

fortalecimento da universida- 
de através do melhor desempenho do ensino, 
pesquisa e extensão de serviços à comunidade 
são aspectos que não se encerram na luta po- 
lítica. Existe, ao lado disso, uma questão prá- 
tica que, se não for resolvida, fará com que a 
universidade corra o risco de não sair do lu- 
gar: a criação de espaços físicos que possibili- 
tem a existência de mais salas de aula, labora- 
tórios, bibliotecas e dependências para o bom 
funcionamento da administração universitá- 
ria. 

Foi com a perspectiva das lutas políticas 
que a universidade vinha travando há anos 
que o reitor Jorge Nagle passou a executar 
um plano de reativação de obras na UNESP. 
Mais que isso, aliás, uma política de realiza- 
ção de obras com ó objetivo de dar à Univer- 
sidade as condições de crescimento físico 
compatíveis com os avanços experimentados 
a partir de agosto de 1984. As reformas e 
construções novas deixaram então de obede- 
cer a decisões de ordem pessoal e passaram a 
atender critérios definidos coletivamente; e o 
orçamento da UNESP passou a ser novamen- 
te contemplado com a rubrica "obras". 

INTERVALO: 4 ANOS 

A relativa precariedade de espaço físico é 
quase generalizada nas 21 unidades — o que 
pressupõe algum tempo para que se chegue a 
uma situação de normalidade — mas as difi- 
culdades, para muitas, tiveram inicio antes 
mesmo da criação da UNESP. Até 1976, os 
então Institutos Isolados buscavam recursos 
para obras através da antiga Coordenadoria 
de Ensino Superior do Estado de São Paulo 
(Cesesp), cabendo, pois, ao governo do Esta- 
do atender ou não as solicitações segundo 
seus próprios critérios, que eram diferencia- 
dos entre um e outro Instituto. 

Da criação da UNESP em 1976 a 1979 hou- 
ve disponibilidade de recursos; a partir dai, 
os orçamentos deixaram de contemplar a rea- 
lização de novas obras. As unidades que dis- 

Ampliação 

do espaço 

ANTONIO CHRISTOFOLETTi 

punham de receitas industriais se socorriam 
delas para a expansão da área construída ou 
para reformas inadiáveis. Outras, lançavam 
mão de parte das verbas originariamente des- 
tinadas á graduação ou pós-graduação e con- 
sumo. 

Assim, a escassez ou até a ausência de re- 
cursos impediu a expansão e comprometeu a 
manutenção das instalações existentes, o que 
prejudicou basicamente as atividades de ensi- 
no e pesquisa: crescia o número de alunos e 
professores mas as instalações (salas de aula, 
salas de docentes, laboratórios) permaneciam 
as mesmas, quando não, deterioradas. 

PARA DECIDIR, COMISSÕES 

A história da realização de obras retomou 
o rumo no final de 1984, mas já com uma 
prática diferente. Depois de obter alguns re- 
cursos, muito aquém das necessidades, o rei- 
tor Jorge Nagle promoveu uma reunião entre 
os diretores de todas as unidades para discuti- 

A UNESP, aglutinando ujiidades universi- 
tárias sediadas em várias municipalidades 
paulistas, além da adequada manutenção 
dos seus edifícios e obras, necessita imperio- 
samente acelerar a ampliação do espaço físi- 
co disponível para as atividades de ensino e 
pesquisa. 

A manutenção e crescimento dos cursos já 
existentes, a criação de novos cursos de gra- 
duação e pós-graduação, a instalação de 
equipamentos e novos laboratórios, o au- 
mento do corpo discente, a contratação de 
novos docentes e as necessidades adminis- 
trativas são algumas das facetas responsá- 
veis pelo ritmo evolutivo da dinâmica univer- 
sitária. Se não ocorrer oferta de espaço útil 
para essas atividades, a sobrecarga de espa- 
ço já exíguo acabará redundando na qualida- 
de e produtividade do sistema universitário. 

A partir de 1985 houve consignação mais 
específica de recursos disponíveis para cons- 
trução de obras. Em 1986 o volume alocado 
passou a ser significante. Essa perspectiva 

rem, coletivamente, a forma da aplicação. 
Essa prática abriu uma nova fase na UNESP: 
a de considerar a Universidade como um to- 
do. Um dado exemplar, daquela reunião, foi 
que alguns diretores abriram mão do que se- 
ria a sua quota de recursos, sensibilizados pe- 
las informações dos colegas ou porque as ne- 
cessidades transcendiam o montante da dota- 
ção a ser recebida. 

Em 1985, contando com recursos remane- 
jados do próprio orçamento, a reitoria pas- 
sou a operar com base numa efetiva política 
de obras. O primeiro passo foi a criação de 
uma comissão de assessoramento — integra- 
da pelos professores Ricardo de Arruda Vei- 
ga, Luiz Antônio Targa, Antônio Washing- 
ton Albino de Souza, José Carlos Chaves e 
Oduvaldo Vendrameto. Essa comissão per- 
correu todas as unidades, avaliando a situa- 
ção das edificações, as demandas que já se 
apresentavam e, assim, colhendo subsídios 
para a definição de uma política para o setor. 

vai ganhando contornos mais definidos, ge- 
rando expectativas de continuidade para as 
unidades unespianas. Desencadeia-se o sur- 
gimento de solicitações e projetos visando a 
expansão física em vários campus. 

Um levantamento parcimonioso mostra 
que em cada campus há necessidade de ter- 
minar obras iniciadas ou propor construções 
novas a fim de atender as atividades crescen- 
tes. Entretanto, não resta dúvida de que o 
grau de premência das solicitações é variável, 
e torna-se preciso compor um esquema para 
se adquirir visão abrangente do quadro físico 
da UNESP e estabelecer critérios adequados 
para avaliar os pedidos e elaborar a escala 
das prioridades. 

O levantamento das prioridades deve ser 
feito em dois escalões. Em primeiro iugar, ca- 
da unidade universitária deve assinalar o seu 
espaço disponível, as suas necessidade de 
expansão e ordenar uma seqüência de obras 
prioritárias. Numa segunda etapa, com base 

DESCONCENTRAÇÃO 

Diante da situação pouco animadora en- 
contrada nos campus, de um lado, e da ne- 
cessidade de se equacionar a questão 
"Obras" da perspectiva do conjunto da Uni- 
versidade de outros, a Comissão Central de 
Obras sugeriu a criação de comissões locais 
em todas as unidades. "Através dessas co- 
missões, fluíram discussões, estudos e final- 
mente o plano de obras, aprovado pela Con- 
gregação e remetido à reitoria para as provi- 
dências", conta o professor Oduvaldo Ven- 
drameto. E o plano de cada unidade revelou 
um grande déficit de salas de aula "que com 
o passar do tempo foram ocupadas pela ami- 
nistração, laboratórios ou mesmo salas de 
docentes", informa Oduvaldo. "E a falta de 
manutenção passou a exigir não mais simples 
reformas mas sim verdadeiras substituições 
de partes inteiras, como telhados e pisos", 
exemplifica. 

Para se ter uma idéia, as solicitações de to- 
das as unidades — reformas e novas edifica- 
ções — somavam Cz$ 310 milhões, o equiva- 
lente a um terço do orçamento da UNESP 
para 1986, incluindo a folha de pagamento. 
Como a dotação orçamentária para obras no 
início do ano era de CzS 20 milhões (veja ma- 
téria ao lado), a reitoria estabeleceu alguns 
critérios, como dar prioridade para edifica- 
ções que viessem a contemplar o ensino 
quando este aparecesse em condições de 
igualdade com pesquisa ou extensão de servi- 
ços, por exemplo. 

E para evitar que equívocos cometidos an- 
teriormente continuassem a existir, a Comis- 
são Central de Obras (CCO) definiu alguns 
parâmetros. Entre os quais, não contratar 
etapas de obras, mas sim a construção toda; 
comprometer recursos somente mediante a 
prévia elaboração do cronograma fisico-fi- 
nanceiro; projetar obras de grande porte (su- 
perior a mil metros quadrados) em módulos 
de até 750 m2 para serem ocupados à medida 
em que forem sendo concluídos. "Além disso 
— informa Oduvaldo Vendrameto — hoje a 
alocação de recursos é feita somente para 
obras que já tenham seu projeto". 

Um bom exemplo da falta desses critérios 
em épocas anteriores é o prédio da futura bi- 
blioteca do ILCSE-Araraquara, cuja cons- 
trução ficou paralizada na metade por mais 
de seis anos em função de suas dimensões e a 
conseqüente falta de recursos. 

Com a apresentação de um documento no 
final do ano passado, a CCO foi automatica- 
mente extinta, uma vez cumprido seu papel. 
E para executar suas sugestões a Assessoria 
de Planejamento e Orçamento da Reitoria 
(APLO) passou a contar com um setor espe- 
cifico para obras, coordenado pelo professor 
Oduvaldo Vendrameto, assistido por Toshio 
Kudo. 

nas listagens locais, deve-se compor a rela- 
ção das prioridades da UNESP. O trabalho é 
complexo e envolve a colaboração de muitas 
pessoas. Não há razão para desconhecer que 
essas fases já foram vencidas, de modo preli- 
minar, no ano de 1985, cujas proposições re- 
sultaram do trabalho da Comissão de Obras e 
Orçamento em cada unidade e da Comissão 
de Obras ao niveí da Reitoria. 

O entrosamento entre esses escalões e as 
avaliações precisas sobre o necessariamente 
imediato e mediato fazem com que se possa 
alocar os recursos fornecidos pelo Governo 
Estadual no ano corrente, e planejar a expan- 
são contínua do quadro físico unespiano, 
sem ruptura de continuidade e sem envolvi- 
mento de forças políticas ou de pressões da 
comunidade. Estabelece-se um quadro passí- 
vel de atendimento e mostra da magnitude 
da demanda. E esse atendimento já começa a 
transparecer do modo sensível em 1986. 

Se essa programação é da alçada interna 
da UNESP, a sua execução efetiva depende 
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Mais verba garante continuidade 

e 1980 a 84 não houve recursos; em 
85 também não estavam previstos 
mas foi feito um remanejamento de 

verbas e alguma coisa pôde ser feita; já neste 
ano o item obras voltou a constar do orça- 
mento da UNESP. No início estavam previs- 
tos, pelo governo, 25 bilhões de cruzeiros, 
mas com as correções determinadas pelo pla- 
no de estabilização econômica a dotação foi 
revista e dimensionada em Cz$ 
19.965.001,00. E agora, no final de agosto, o 
governo liberou uma suplementação de Cz$ 
17 milhões, o que significa um total no ano 
de quase Cz$ 37 milhões. 

Essa suplementação — que, segundo a Se- 

cretaria do Planejamento, deve ser destinada 
apenas para reformas e continuação de obras 
— teve como base um plano apresentado pela 
reitoria em junho. Ou seja "as estimativas de 
custo, feitas sobre os preços de março/abril, 
estão superadas", informa Oduvaldo Ven- 
drameto. "Para se ter uma idéia, na época, o 
preço do metro quadrado para construções 
escolares estava por volta de Cz$ 2,5 mil; ho- 
je subiu para mais de três mil cruzados", ex- 
plica. Diante dessa defasagem, as Unidades 
estão sendo obrigadas a rever seus cronogra- 
mas para que o ritmo orquestrado a partir do 
ano passado não saia do compasso. 

Critérios, para evitar erros 

í\ lém dos critérios sugeridos pela 
\ CCO (veja matéria na página ao la- 

Zr'iAdo), a APLO/Obras definiu uma 
série de procedimentos para a realização de 
cada obra nova ou reforma. O primeiro é que 
qualquer solicitação da Unidade deve ter o 
endosso da Congregação, ao contrário do 
que era feito anteriormente quando a decisão 
cabia apenas do diretor. Segundo Oduvaldo 
Vendrameto, a aprovação da Congregação 
"significa que o destino da edificação está, 
em principio, correto; houve casos no passa- 
do em que o prédio era construído mas os 
usuários se negavam a ocupar porque não era 
aquilo que necessitavam". 

Assim, com base na documentação apre- 
sentada pela Congregação, os responsáveis 
pela APLO/Obras visitam a Unidade e di- 
mensionam aquela solicitação diante das soli- 

citações apresentadas pelos demais Institutos 
ou Faculdades. O professor Oduvaldo obser- 
va que "como os recursos oferecidos pelo go- 
verno não são suficientes para satisfazer to- 
das as necessidades, precisamos apresentar 
uma escala de prioridades do ponto de vista 
da Universidade. Uma obra pode ser muito 
importante para uma determinada Unidade 
mas outra sente uma premência bem maior e 
temos, então, que dar prioridade a essa", 
afirma. 

Além da necessidade do projeto, outro 
procedimento adotado é que os recursos são 
repassados para a Unidade somente depois 
desta concluir todo o processo de licitação, 
que deve estar de acordo com o cronograma 
fisico-financeiro. 
Toshio e Oduvaldo visitam as Unidades para 
poderem elaborar opiano de obras segundo as 
prioridades do conjunto da UNESP. 

Toshio e Oduvaldo coordenam os trabalhos da APLO/Obras 

de recursos concedidos e liberados peto Go- 
verno Estadual. Para que se possa equacio- 
nar devidamente essa problemática, não se 
pode olvidar a defasagem existente e a pecu- 
liaridade da distribuição espacial da UNESP, 
locada em catorze municípios. 

As reivindicações atuais explodem em con- 
seqüência da reduzida expansão física obser- 
vada desde há 'vários anos. A defasagem é 
grande e generalizada. Por onde começar e o 
que construir? 

A distribuição espacial da UNESP pelo ter- 
ritório paulista oferece um outro item para 
avaliar o impacto desse empreendimento em 
obras. Uma imagem de significância fisionô- 
mica-paisagística auxilia esclarecer a ques- 
tão. 

Vamos supor que tome a iniciativa ■ de 
construir um edifício de pequena proporção 
em cada campus. Um edifício da ordem de 
1.000 m2 enquadra-se nessa escala de gran- 
deza, no contexto do campus universitário. 
Distribuídos pelos dezesseis campus, essa 

massa construída se dilui nas paisagens lo- 
cais e se torna perceptívelmente pouco sensí- 
vel ao visitante, ao administrador e ao políti- 
co. Entretanto, são passos e marcas iniciais 
de uma campanha essencial. Mas imagine 
qué esse volume construído (16.000 m^?) es- 
tivesse concentrado espaciaímente em ape- 
nas um local. Que grandeza fisionômica essa 
construção não teria na "visão panorâmica" 
da UNESP! Em um período de tempo muito 
curto. 

Por essas razões é preciso construir sem- 
pre, anualmente entregando edifícios aos 
campus. A UNESP tem premência desse rit- 
mo e o Governo Estadual deve-se envolver 
com esse desenvolvimento do ensino paulis- 
ta. È preciso obter espaço útil para as ativida- 
des universitárias, mas em estilo sólido, de 
qúalídade, sem luxo ou pomposídade. É com 
sobriedade, eficiência e constância que se 
constrói a Universidade. 

O autor é diretor do IGCE ~ Rio Claro. 

Reformas e edificações (85/86 — semestre) 
CAMPUS UU REALIZAÇAO 
Araçatuba FO Clinica II 

Reforma de clínica 
_A 

A 
Araraquara AG Biotério 

IQ 

ILCSE 
FCF 

Laboratório de Fisico-Química 
Depósitos de drogas  
Biblioteca   
Laboratório de hematologia 
Retorço de fundação • 

Assis ILHP Biotério 
Botucatu AG 

FM 

FCA 

IBBMA 

FMVZ 

Central de aulas (Lageado)  
Canil do biotério Central   
Necrotério     
Projeto de prédio — radiologia e hemocentro 
Prédio para anemógrafo   
Viveiro — Deplo de C. Ambientais  
Biotério ^   _ 
Construção de sala de aula 
Canil do fiospital veterinário  
Apiário  
Prédio da administração 

 Cz%_ 
_2^00J300 
_ _ 7^BX)Õ0 
^_572^000 
2^252^00 

__72^000 
_5^00X)00 
__45^00 

150.000 

Guaratinguetã FE Laboratório — Depto de matérias 
Jaboticabal FCAV Depto de biologia aplicada 

, , Clinica e cirurgia veterináreia 
Galpão pré-moldado 

Marilia 
V.J'i;ude^te^ 
Rio Claro 

S. J. Campos 

FEFCSD Projeto prédio administração 
IPEA Projeto prédio salas de aula 
AG Central de aulas 
IB 

IGCE 
FO 

Ginásio poli-esportivo e 
sala de musculação  
Laboratório de laminação 
Salada aula 

Pio Preto IBILCE Prédio — Curso de engenharia de Alimentos 

C^ 
C 
c 
c^ 

A 
^C 

A 
A 
C 
C 

Total 

25^00 
_1_,573^000 
_ J12.000 
_227.000 
__8ÜÜ^Ü0Ü 
__ y^ooo 

9J)00 
2 271.000 
_2_.274000 

_ TpSIOO 
60J)00 

_2^479^00 
' _ _ 70J)00 
_ 786.000 

_630"0Õ0 
1 _ 50X)Õ0. 
_J 70^00 

85^000 
^ _700^000 

1^600.000 
^ -^sVoõo 

137^000 
'620.000 

24'561.0Õ0 

Obras de infraestrutura (85/86 — 1? semestre) 

CAMPUS U.U. REALIZAÇÃO Cz$ 
Araçatuba FO Cobertura do pátio 

Caixa d'água 
C 

~C 
160.000 

"ie^õo 
Araraquara FCF Parte elétrica 

Reposição de forro 
IQ Várias reformas 

C 
~C 
"C 

160.000 
~ "sTõõo 

31.000 
Botucatu AG Asfalto no HC 

FCA Reservatório e rede de água 
Reforma de rede elétrica 

A 

~C 
Reforma de salas de aula 
Reforma de casas-colonos 
Execução do 5.° projeto de eletricidade 
Pr,ojeto do plano diretor 
Manutenção da rede elétrica 

FMVZ Ampliação do Depto. de Bubalinocuitura 
Cabinede força 

FM 

Várias reformas 
Franca FHDSS Reforma da rede elétrica 

Terra planagem e ajardinamento 
Guaratinguetá FE Várias reformas 

Adaptação do sistema elétrico 
Guarita e portão 

Ilha Solteira FE Reforma da rede elétrica 
Reforma de telhado 

Jaboticabal FCAV Obras do anfiteatroa 
Asfalto 
Reforma do alojamento 
Quadra poli-esportiva 

C 
"a 

C 
C 
C 
C 

~C 
C 

~C 
c 

~c 

c" 
c 
a' 
c 

~c 
~A 

200.000 
~8ãSõõ 
"2127000 
"sèTooo 

Marilia FEFCSD Reforma do sistema elétrico 
P. Prudente IPEA Abrigos 

Placa de identificação 
Pavimentação 

Pio Claro AG Cercamento do campus e piso 
IGCE Reforma de salas 

S.J. CAmpos FO Cercamento do campus e piso 
Várias reformas 

Pio Preto IBILCE Reforma do sistema elétrico 
Reforma do telhado (parcial) 
Construção de guarita 
Para-raios 

Sâo Paulo lAP Reforma de forro 

Legenda: A — obra em andamento; C — concluída. Fonte: Aplo/Obras 

C 
Total 

46.000 
54.000 

" 65.000 
2747000 
' èãooo 
"lòsTooo 
' 827000 
~120^000 
~240l)00 
"2Ò0.0Ò0 
" I4TOOO 

saooo 
"iõo7oòo 

1957000 
'IO97oõo 
"i7o7oõo 
"967^00 

"4507OÕO 
~ 547000 
* 2o7oõo 
" To7oõo 
" 60"bÕ0 
" 2670p0 
'1361)00 

427000 
^ 55~b00 
" 9i7oõo 
" 21^000 
" 157000 
" 257000 

4^5627000 

Em 1985 foram gastos Cz$ 13.524.455,33 e em 1986 (primeiro semestre) Cz$ 19.965.001,00. 
A diferença entre estes valores e os apresentados nos quadros se refere às obras no Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medicina — campus de Botucatu, e a pequenas ediflcaçês ou reformas 
nas Unidades. 
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Entrevista: Mário Scliemberg 

Temos que ver os grandes problemas' 

Formado em Engenharia e Matemática no Brasil, e em Física no 
Exterior, o professor Mário Schemberg, ao longo de quase 
cincoenta anos na universidade, foi mais do que um especialista 
nessas áreas. Através de uma visão ampla da ciência, ele se 
caracterizou como um militante do saber, um cientista que utilizou 
o conhecimento não para satisfazer o gosto pessoal mas sim para 
atender os objetivos maiores do país. Ao afirmar que entrou na 
universidade para fazer ciência, Mário Schemberg sintetiza a sua 
trajetória: "Não era a coisa que eu mais gostava de fazer que tinha 
importância; tinha importância, isso sim, aquilo que estivesse 

voltado para uma visão nacional, uma visão tecnológica aberta ao 
futuro". 
Com a experiência de ter sido um dos primeiros cientistas 
brasileiros a se preocupar com a física do estado sólido — "que é 
a física sobre a qual sé baseia a informática", explica — Mário 
Schemberg enfatiza que o futuro da ciência está na exploração da 
biotecnologia, que, segundo ele, "é muito mais importante do que 
a energia nuclear". 
Aos setenta anos e sempre atento para o que acontece no mundo, 
ele dá a receita de sua atuação: "a gente não deve ver os 
pequenos problemas mas sim os grandes problemas". 

É mais ou menos tradicional na opinião 
da comunidade científica, atribuir o atraso ou 
as dificuldades da nossa ciência e da nossa tec- 
nologia aos laços de dependência econômica que 
o Brasil mantêm com as economias capitalistas 
desenvolvidas. O senhor acha que essa idéia, de- 
pois desses anos de desenvolvimento econômico 
que o Brasil está vivendo, continvu válida? 

Acho que a gente não deve se colocar num pon- 
to de vista passadista, ficar olhando o passado. E 
melhor que se procure vislumbrar o que possa 
ser o futuro. No caso do Brasil isso é particular- 

, mente importante, porque estamos saindo de 
uma era bastante difícil; o regime de ditadura 
militar foi ruim e atrapalhou muito as coisas. E 
agora, exatamente, o grande papel que temos 
diante de nós é o de construir um Brasil à altura 
não só da época atual — dos grandes problemas 
mundiais — mas também das grandes possibili- 
dades que o pais tem.OBrasil,semdúvida,dentro 
de poucas décadas, será uma das maiores potên- 
cias mundiais. Apesar dos inúmeros erros que 
têm sido cometidos, é tamanha a vitalidade do 
pais que nada pode impedir esse futuro. 

Então, a gente tem que ver as coisas desse 
ponto de vista porque essa predestinação, em 
grande parte, é até geográfica, histórica e con- 
tém determinantes que não podemos mais mu- 
dar, que nos empurra. Não podemos, por exem- 
plo, tentar ver o mundo como veria uma pessoa 
de um pequeno país; temos que vê-lo com a pers- 
pectiva daquilo que o mundo exige de nós, pelo 
nosso tamanho e potencialidade. Esse é um pon- 
to extremamente importante: estamos condena- 
dos, vamos assim dizer, a esse destino e não po- 
demos fugir a ele. Quer a gente quéira, quer não 
queira, vamos ter que procurar ver as coisas 
desse ângulo. 

O povo brasileiro em geral também vê as coi- 
sas assim? Ele está preparado para aceitar e 
trábalhar essa predestinação de grande potência 
para o país ? 

Talvez seja um pouco difícil, porque o brasi- 
leiro não está acostumado, lhe falta uma certa 
orientação. Nós, brasileiros, estamos nos defron- 
tando com problemas a respeito dos quais não te- 
mos muita experiência. Por isso, é aos jovens, 
talvez mais ainda do que á minha geração, que 
cabe o papel de organizar nosso futuro. É um 
destino que tem que ser realizado ou a gente cai 
num caos total. Temos que aproveitar a situação 
internacional e as responsabilidades que nos to- 
cam, que não são pequenas. Mas para isso não 
podemos mais, de maneira nenhuma, querer ver 
a política de um ponto de vista provinciano; te- 
mos que fazer uma política que seja intemacio- 
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nal. Além de uma grande área geográfica, temos 
também uma grande população e já somos um 
dos países de grande produção industrial no 
mundo. Esses dados são poucos, mas são decisi- 
vos e é importante que a nova geração se compe- 
netre de que essa é uma carga da qual não pode- 
mos nos desembarcar. 

Aceitando essa hipótese que o senhor está le- 
vantando, inevitavelmente o país precisará de 
uma comunidade científica e de uma política tec- 
nológica poderosas,não? 

É por isso que todos estão sentindo que a fixa- 
ção de uma política científica é uma tarefa de ex- 
traordinária importância. Antes nem se falava 
nisso, mas agora estamos vendo a importância 
que isso tem. 

Inclusive porque é uma coisa meio contraditó- 
ria termos um parque industrial tão poderoso 
quanto o nosso e uma política de ciência e tecno- 
logia tão frágil ainda. 

O futuro está muito a nosso favor mas não está 
a nosso favor o passado que tivemos recente- 
mente. Os regimes militares nos prejudicaram 
muito e dificultaram que alcançássemos uma vi- 
são de mundo aberta. Ou seja, temos um destino 
que exige de nós uma atuação de peso, de respon- 
sabilidade, mas, ao mesmo tempo, temos uma 
experiência negativa: durante décadas o Brasil 
sustentou quase que uma posição de completa 
desistência de ter uma política própria. O país fi- 
cou seguindo uma política que era traçada nos 
Estados Unidos. É muito importante fazermos 
uma comparação, por exemplo, com a geração 
que fundou a República, que era uma geração 
muito brilhante e a respeito da qual sabemos tão 
pouco. Foi recentemente que fiquei sabendo 
quem foi Paula Souza, um engenheiro que com- 
preendeu a importância fundamental da tecnolo- 
gia, que viu também a importância da Repúbli- 
ca, do abolicionismo e que era um homem que 
olhava profundamente para a política interna- 
cional. O José Bonifácio foi um dos grandes cons- 
trutores do Brasil; Floriano Peixoto fez o gover- 
no que, de certo modo, criou a República. Nosso 
passado tem muita grandeza e nem nos damos 
conta. Não pensem que foi fácil ocupar um terri- 
tório como esse do Brasil; se não fosse a visão 
ampla daqueles homens hoje poderíamos ser tal- 
vez uma republiqueta. 

Quando o senhor passou a perceber essa pre- 
destinação do Brasil vir a ser uma grande potên- 
cia? Como o seu trabalho esteve voltado para es- 
se sentido? 

Cheguei a essa conclusão logo no começo do 
meu trabalho científico. Sempre compreendi — 
podia não ter confiança, mas tinha as forças — 
que a gente tinha uma certá responsabilidade, 
não podíamos esperar que outros fizessem as 
coisas por nós. Desde que entrei na universida- 
de, por exemplo, já estava plenamente convenci- 
do de que não tinha ido para lá só para aprender 
ciência, tinha ido fazer ciência. Evidentemente, 
na minha inexperiência, não podia achar isso lo- 
go no primeiro ano, mas compreendi rapidamen- 
te que não podia aceitar responsabilidades limi- 
tadas. Comecei a ver, a partir de um certo mo- 
mento, que a comunidade dos físicos tinha algu- 
mas posições um pouco erradas. O pessoal acha- 
va que a coisa mais importante era física nu- 
clear, quando na verdade era a física do estado 
sólido, pois é sobre esta que se baseia a informá- 
tica. Então criei o laboratório de física do estado 
sólido e instalei o primeiro computador da Uni- 
versidade de São Paulo, porque eu estava com a 
compreensão, não estava vendo meu interesse 
pessoal; se fosse assim teria dito; vou fazer 
meus cálculos de física teórica e pronto. Mas 
compreendi que não era isso. Não era a coisa que 
eu mais gostava de fazer que tinha importân- 
cia; tinha importância, isso sim, aquilo que esti- 
vesse voltado para uma visão nacional, uma vi- 
são tecnológica aberta ao futuro. 

Como era trabalhar na universidade naquela 
época? Obviamente as dificuldades eram maio- 
res do que as de hoje. 

Trabalhava-se muito mais, com poucos recur- 
sos. O cientista brasileiro trabalhava como um 
artesão, porque ele tinha que começar tudo, fa- 
zer tudo, os processos mesmo de investigação es- 
tavam ainda num estágio um pouco precário; 
hoje em dia, a situação, desse ponto de vista, mu- 
dou muito. 

O Brasil ê a oitava potência econômica do 
mundo e a 57° em termos sociais. Isso mostra 
que o uso da ciência e da tecnologia está moAs 
voltado para os interesses do capital do que para 
a solução dos problemas da população. Por 
exemplo, o Brasil tem um certo ^esenvolvimento 
na área da energia nuclear -'.'a informática, 
mas, por outro lado, ainda e, • entamos a den 
gue, a malá,ria. Como equilib, ir o desenvolvi- 
mento, colocando o progresso < nonômico lado a 
lado com o progresso social? 

Bem, aconselharia uma coisa que sempre fiz; 
a gente não deve ver os pequenos problemas mas 
sim os grandes proble/mas. Podia parecer ridícu- 
lo que eu, um engenheiro recém-formado, fosse 

me preocupar com os problemas do Brasil. Mas 
foi o que sempre fiz, mesmo com problemas que 
ás vezes eu não estava muito bem preparado pa- 
ra enfrentar. E tive que aceitar os desafios como 
eles caíam em cima de mim; não tinha interesse 
pessoal, tinha interesse nacional, considerava 
que, como brasileiro, não podia deixar de me in- 
teressar por questões nacionais. 

Da mesma maneira que o senhor teve aquela 
visão nacional e não pessoal, que diretrizes o se- 
nhor acha que o país deveria seguir, em termos 
de ciência e tecnologia, para tornar-se uma po- 
tência? 

Acho que uma das coisas a que o Brasil deve 
dar muita importância é a biotecnologia, um 
campo que vai desempenhar um papel cada vez 
maior no futuro do mundo. 

E como estamos em relação a isso? Há boas 
perspectivas? 

Não acredito que estejamos muito desenvolvi- 
dos nesse campo, inclusive porque o pessoal da 
área biológica, por enquanto, não recebeu o 
apoio de que necessita. Se tivessem vindo para a 
biotecnologia ou para a biologia as verbas que fo- 
ram para o programa nuclear, por exemplo, sem 
dúvida já teria um progresso muito grande. A 
minha impressão é que o esforço que está sendo 
feito na área biológica não é suficiente, apesar 
de nenhuma área ser mais prioritária para nós 
do que ela. Sou porém otimista e valorizo muito a 
agilidade de pensamento e o sentido de improvi- 
sação do brasileiro, qualidades indispensáveis 
para que se consiga desenvolver uma coisa nova. 

O senhor acha que seria justo dizer que a bio- 
tecnologia teria no Brasil um impacto social 
maior do que a Informática ou a própria energia 
nuclear? 

Maior do que a energia nuclear eu não tenho 
dúvida nenhuma que teria. Quanto á Informáti- 
ca, a questão é bem mais complexa. Creio que a 
própria informática será muito atingida pelo de- 
senvolvimento da biotecnologia: quando souber- 
mos utilizai a matéria viva dentro de nossos 
computado:* es, por exemplo, certamente obtere- 
mos resultados muito superiores aos obtidos até 
agora. A biotecnologia pode nos abrir horizontes 
completamente novos, tanto no plano das políti- 
cas públicas de incidência imediatamente social, 
como no plano industrial. 

E a questão da reserva de mercado para a in- 
formática? Como o senhor a vê? 

Sou favorável. Embora eu não seja um técnico 
nessa área, creio que esse é um problema que de- 
ve ser tratado com equilíbrio e inteligência. Co- 
mo direção geral, a orientação oficial é bastante 
positiva e correta mas não posso assumir a res- 
ponsabilidade por todos os detalhes da execução 
do programa. Pode ser que nesses detalhes haja 
muita coisa para ser consertada. Além do mais, 
não há legislação nenhuma que não contenha de- 
feitos e não precise ser aperfeiçoada. 

Nos últimos anos, principalmente na época 
pior da ditadura, a comunidade científica ficou 
excluída das grandes decisões nacionais que en- 
volviam opções no plano da ciência. Com a nova 
República, o senhor acha que começou a se alte- 
rar essa situação? 

Acho que a situação melhorou, mas agora não 
me sinto capacitado para dar uma opinião sobre 
o conjunto da atuação do governo. Apesar do 
tempo ser ainda muito curto para grandes ava- 
liações, sei que algumas coisas estão se alteran- 
do. Não posso, porém, deixar de ficar inquieto 
com os rumos que elementos da antiga Comissão 
de Energia Nuclear, aqueles mais ligados á dita- 
dura, estão procurando imprimir á política nu- 
clear brasileira, rumos que não são de interesse 
nacional. Está havendo mudanças, mas certos 
fatos concretos que conheço mostram que a si- 
tuação ainda está longe da que devia ser. 

E a universidade, professor, deve ocupar espa- 
ços políticos, tentar forçar o surgimento de situa- 
ções em que a sua atuação seja mais significati- 
va? 

Eu acho que deve ocupar, porque se a universi- 
dade não ocupar uma certa área, quem vai ocu- 
par? Não hão de ser as escolas secundárias ou 
outras. A universidade não pode fugir á sua res- 
ponsabilidade. Acho que, ao contrário, deve as- 
sumir cada vez mais novos papéis junto á socie- 
dade e ao país. È precisotambém que a comunida- 
de universitária tenha habilidade política para 
convencer os poderes públicos e o resto da nação 
de muitas coisas que eles não estão convencidos. 
Mas tenho uma certa impressão, me parece que 
a própria universidade brasileira não está des- 
pertada para novos problemas, como o da biotec- 
nologia. Não há visão suficiente para coisas no- 
vas e importantes. 

Saindo da particularidade da biotecnologia e 
procurando um horizonte mais amplo, o senhor 
não acha que a universidade está também um 
pouco falha? 

O grande problema é que a universidade não 
tem recursos para cumprir as suas obrigações. 

Às vezes faltam recursos mínimos, recursos pa- 
ra financiar a participação de um professor num 
congresso no Exterior, por exemplo. Não pode 
haver coisas assim. Não se pode fazer economia 
nesse tipo de coisa... 

Ou seja, esse seria um dos motivos que agrava 
a situação da universidade, a crise da universi- 
dade? 

Falta muita coisa para a universidade brasi- 
leira. Ela está muito mal estruturada, falta até 
instalações, falta dinheiro. Você não imagina o 
que pode representar para um pesquisador deixar 
de participar de um congresso científico .Pode sig- 
nificar uma descoberta importante que se perde, 
não é? Acho que toda a. política governamental 
para ciência e tecnologia deveria ser revista. Se 
a universidade tivesse a mesma facilidade que 
se tem quando é para dar verba para programas 
nucleares a situação seria diferente. Inclusive 
essa questão dos programas nucleares deveria 
ser estudada profundamente pela Constituinte. 

E com o que mais a Constituinte deve se preo- 
cupar em termos de ciência e tecnologia? 

Em termos gerais, eu acho que a constituinte 
deveria ver o futuro brasileiro dentro de uma 
perspectiva correta, porque não somos um pe- 
queno país, somos um dos maiores países do 
mundo e, portanto, temos que pensar grande. 
Não podemos sequer pensar na nossa formação 
porque ela pode ter sido deficiente. 

O poder econômico envolvido na eleição de de- 
putados e o nosso próprio sistema partidário po- 
derão fazer com que os eleitos não sejam neces- 
sariamente os melhores. Nesse caso, de que ma- 
neira a universidade, a comunidade científica 
poderia ajudar a melhorar essa situação? 

Uma das formas — talvez a mais direta — te- 
ria sido incentivar determinadas pessoas a se 
candidatarem. Ou então, quem sabe, uma vez 
instalada a Assembléia Constituinte, dotá-la de 
uma assessoria de alto nível, uma assessoria á 
altura das circunstâncias. 

O senhor acredita que a Constituinte cumprirá 
corretamente o seu papel? 

Não estou certo. Pode ser pessimismo meu, 
mas não estou convencido disso — não acredito 
muito em milagres, acredito um pouco, mas não 
muito. Nós temos no Brasil problemas sérios, 
que herdamos do passado, e não podemos, da 
noite para o dia, corrigir tudo. 
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Seminários dão 

bons resultados 

na FE-Guará 

Ampliar o intércâmbio com a comunidade 
e, ao mesmo tempo trazer para Universidade 
idéias e conhecimentos novos que auxiliam 
tanto professores como pós-graduandos. Es- 
tes são os principais objetivos da série de se- 
minários que vem sendo realizada pelo De- 
partamento de Materiais e Tecnologia da Fa- 
cultade de Engenharia —campusdeGuaratin- 
guetá (FEG), com a participação de especia- 
'isias de alto nível que trabalham em universi- 
dades e outras instituições de pesquisa. 

Com início erp março, foram realizados 
nove seminários neste ano, e a programação 
se estende até dezembro. "A divulgação é fei- 
ta em todo o Vale do Paraíba, junto a univer- 
sidades, indústrias e instituições de 
pesquisa", conta o professor Augusto 
Eduardo Antunes para explicar que "assim 
fica estabelecida uma forma de intercâmbio 
com a comunidade, que se faz presente e en- 
riquece os debates com seus problemas espe- 
cíficos". 

São convidados especialistas que possam 
apresentar e discutir os mais recentes aspec- 
tos da ciência e tecnologia dos materiais, "o 
que possibilita antevermos novas linhas de 
pesquisa", afirma Augusto Antunes. Outra 
importância dos seminários, apontada pelo 
professor, se refere à pós-graduação, recente- 
mente implantada no Departamento de Ma- 
teriais e Tecnologia: "Os pesquisadores de al- 
to nível, com suas visitas à Faculdade, contri- 
buem com críticas para o aperfeiçoamento de 
nossas atividades e fica estabelecida uma 
abertura para intercârnbio técnico e científico 
com as instituições onde trabalham", finali- 
za. 

IPEA promove 

seminários na área 

da Matemática 

"Matrizes com Aplicações à Estatística"' é 
o tema da série de seminários que estão sendo 
promovidos pelo Departamento de Matemá- 
tica do Instituto de Planejamento e Estudos 
Ambientais (IPEA) — campus de Presidente 
Prudente. As sessões, coordenadas pelos pro- 
fessores Toherty Andrade e Helenice Piazzi, 
realizadas sempre às quintas-feiras, tiveram 
início no dia 14 de agosto e se estenderão até 
4 de dezembro. 

O mesmo Departamento está realizando 
também — de 3 de setembro a 17 de dezem- 
bro — o curso de extensão universitária 
"Técnicas de Programação", pelo professor 
Marco Antônio Piterí. 

Licenciatura 

Conjugar os aspectos teóricos e práticos na 
formação do professor é a preocupação do 
Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre a Escola 
de 1? e 2" graus, que vem sendo proposto e 
estruturado no Instituto de Planejamento e 
Estudos Ambientais, campus de Presidente 
Prudente. O objetivo é avaliar e revisar a li- 
cenciatura,, no sentido da reafirmação de sua 
identidade e visando a capacitação docente 
para atuar de forma competente e compro- 
missada na realidade da escola brasileira. 

Com as atividades do NEPE, pretende-se 
trabalhar, ao nível da formação dos alunos 
da licenciatura, com a intenção de eliminar o 
caráter predominantemente teórico e o dis- 
tanciamento da prática acadêmica na qual 
deverá atuar o profissional que a universida- 
de pretende formar. 

Mauntáiioi 

Tempestade 

e Aritmética 

Aritmética 

_ "•"'íSSSriw; u. "rjíSri 

b«ua 
1 -."-rs: 1 
li »" ÍSi" y 

ri»1 

\t*t» *** ipwio. 
I lusvMuM*. lu» «"• ' *** 

IbvotW»»» AO 
1 ^ 

\à» «eocrtí» • 
, Lucm o»»" tiSU*® 
11 «11—•"írtàww • "" 

o»-<,-ssü" "• t 
S» Ci 

nu» 1 ""JTO unh*"»"'- ® . 1 ^mne* U» 

1 ® B*"** ^ I \ <U 

1 —tt® nfl»* lodo* rt*®" 

mU« 

 esUrt*- M 

ÍO ««**• dM**- T 
• ~Í;Í"Í»SS. JKu. .u,«» "-S,!»- 

mf p*o4»»W 
. »«w» 

1 • .-nnlU). m» ^ ^ a iu- I 

-.■rirrr.^ 

I MW 0CUPM»>" ^ «• " 

1 ffiS-3r:iSs: , SJSSr »« ^ 1 ^ 1 «aU ««*•• ua í** o, iiovw ButtlorU«>- 

oi»*™ •.ISITé* 
Mt» • pWBl»»" _ 
Yoce ^ 

W , 8o». •» 
1 '****» 1 1 «krM*« * d* U»* *• I 1 tüSr* 

J t. *> ti""*' 

Cinnérao 
£yu»MI . Tra 

,PUfticot 
.CoichOf 

fUtilS* 
FOM 

iNow»"*'®' ,2B69 I 

RutC 

jjX'-»'»" I 

■3761 

matemática com bom 

humor 

Há quem ache que a Matemática é uma 
ciência de difícil acesso e que deve ser tratada 
com rigorosa seriedade. Para provar que a 
questão não é bem essa, professores do De- 
partamento de Álgebra, Cálculo e Geometria 
do Instituto de Biociências eCiências Exatas 
(IBILCE) — campus de São José do Rio Pre- 
to, desde o ano passado ocupam um espaço 
num jornal da cidade onde mantém a "Colu- 
na Matemática". Publicada sempre aos do- 
mingos, o objetivo é desmistificar a matemá- 
tica, vista por muitos com antipatia por ser 
difícil de se aprender. 

A princípio a coluna era publicada no jor- 
nal "A Notícia", transferida posteriormente 
para o "Diário da Região", considerado de 
maior circulação. No dia primeiro de setem- 
bro a coluna completou um ano. 

O espírito da publicação é estimular os lei- 
tores, de maneira irreverente e simples, a re- 
ver a matemática aprendida nos bancos esco- 
lares, numa tentativa de despertar seu interes- 
se e cultivo. Seus coordenadores — professo- 

res Eurípedes Alves da Silva e Teresa Toshiko 
Udo — afirmam que outro papel da coluna é 
"divulgar a matemática por ser a base de ou- 
tras ciências". 

A idéia foi lançada durante um simpósio 
da Sociedade Brasileira de Matemática, reali- 
zado no IBILCE, quando os docentes decidi- 
ram arriscar. E o êxito foi imediato, princi- 
palmente por parte dos professores de 1 ? e 2? 
graus, que logo se interessaram em afixar a 
"coluna" nos murais das escolas. Além dos 
professores "é muito grande o número de 
pessoas que nos escreve", afirma Eurípedes 
Alves da Silva. 

As matérias — ou "lições" — publicadas 
tratam, na sua maioria, de assuntos bastante 
elementares, com apenas um ou outro artigo 
que exija o domínio de conhecimentos mais 
profundos. A coluna promove concursos; co- 
mo o "invente uma estória", baseada numa 
charge, além de quebra-cabeças,curiosidades 
com número e apresentação de problemas 
matemáticos. 

Pragas - tema de curso na FCA V 

o Departamento de Entomologia e Nematolo- 
gia, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veteriná- 
rias (FCAV) — campus de Jaboticabal, promoveu, 
de 11 a 15 de agosto, o segundo curso de extensão 
universitária sobre manejo integrado de pragas de 
citro (o primeiro foi de 23 a 27 de junho). A reali- 
zação se deu através do Centro de Manejo Integra- 
do de Pragas, (CEM IP), recentemente criado na 
FCAV. 

Os cursos — propostos pela Divisão Regional 
Agrícola de Ribeirão — foram programados de 
forma a ensinar aos alunos (a maioria engenheiros 

agrônomos da região) todo o processo cientifico e 
técnico do manejo integrado de pragas na citricul- 
tura. Com aulas no laboratório do Departamento 
de Entomologia e nos pomares da Faculdade, o 
programa contou com uma parte sobre tecnologia 
de aplicação de defensivos e outra sobre o manejo 
de nematóides na própria plantação. 

O professor Santin Gravena foi quem ministrou 
a maior parte dos cursos, auxiliado pelo engenhei- 
ro agronômo Wilson Carlos Pazini, do CEMIP. 
Colaboraram os professores Júlio César Galli e Di- 
mitry Tihohod. 

Em Marília, 

Educação e Kant 

serão debatidos 

No final de setembro e início de outubro a 
Faculdade de Educação, Filosofia, Ciências 
Sociais e da Documentação (FEFCSD) — 
campus de Marilia, estará vivendo um perio 
do de várias atividades cientificas e culturais 
através da realização de duas Jornadas e uma 
Semana, de estudos e debates. 

A primeira é a Jornada Pedagógica, de 22 
a 27 de setembro, com o tema "Educação 
Brasileira". O objetivo é promover o encon 
tro de alunos e professores com especialistas 
da pré-escola e do ensino de primeiro e se 
gundo graus. O programa prevê a discussão 
de assuntos como escola pública, pré-escola 
alfabetizaçâo, formação de professores e en 
sino na zona rural, entre outros. Além de do 
centes da UNESP, participarão representan 
tes da Secretaria da Educação e da Divisão 
Regional de Ensino de Marilia. 

KANT 

Nos dias 1, 2 e 3 de outubro, sempre às 20 
horas, será a vez da XI Jornada de Filosofia e 
Teoria das Ciências Humanas, onde será 
abordado o pensamento de Kant. Contando 
com a colaboração de professores da USPe 
da UFRGS, serão debatidos três temas: "A 
metafísica na crítica da razão pura", "Kant 
a origem da filosofia da história alemã" e 
"Kant e a crítica da razão prática". t. 

CONSTITUINTE 
A Semana da FEFCSD, que se realiza pela 

27? vez — este ano de 6 a 10 de outubro —, 
terá como tema "Constituinte: Democracia è 
Transição Brasil". E os assuntos para 
abordagem e discussão são Universidade e 
Democracia (dia 6), A Questão Agrária (7), 
Política Econômica da Nova República (8), 
Partidos e Representação Política (9) e Ativi 
dades Culturais (10). 

EXTENSÃO 
Ainda na FEFCSD, o Departamento de Bi- 

blioteconomia e Documentação promoverá o 
curso de extensão universitária "Criatividade 
para Bibliotecários: Aspectos Estéticos", pe 
Io professor Rodolfo Tsupal. O período é de 
16 de setembro a 6 de novembro, com aulas 
às terças e quintas-feiras. 

Instituto de Química 

comemora Jubileu 

o Instituto de Química, campus de Arara 
quara, está comemorando os 25 anos de cria 
ção do curso de Química, antes vinculado à 
antiga Faculdade de Filosofia, Ciência e Le- 
tras. Para organizar a programação alusiva 
ao jubileu de prata, foi criada uma comissão 
que no dia 15 de agosto promoveu uma pales- 
tra sobre a situação atual do Conselho Fede- 
ral de Química, proferida pelo presidente do 
órgão, professor Jesus Miguel 7 ajra Andad. 
A comissão está publicando também o "Jor- 
nal do Jubileu", cuja edição de agosto mos- 
tra um histórico do Instituto de Química e a 
programação de conferências e debates que 
serão realizados até o final do ano. 

Espada dirige 

IBILCE 

o Instituto de Biociências e Ciências Exa- 
tas — IBILCE —, campus de São José do 
Rio Preto, já está sendo dirigido pelo profes- 
sor Antônio Espada Filho, docente na área 
de Matemática. À posse do novo diretor, rea- 
lizada na Reitoria, compareceram vários alu- 
nos, professores e funcionários da sua unida- 
de. 
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Servidores serão A» - ■ w*. «. . ■ t 

promovidos e 

avaliados 

o Serviço de Avaliação de Desempenho e 
Promoção da Reitoria (SADP) informa que 
foi publicado no Diário Oficial do dia 12 de 
agosto, Portaria regulamentando' a promo- 
ção dos servidores autárquicos da UNESP. 

PROMOÇÃO 
A primeira promoção será por antigüidade 

e irá beneficiar os servidores que tenham con- 
dições básicas (de 5 a 10 anos de trabalho 
passarão para o grau B, 15 anos para o grau 
C, 20 anos para o grau D e 25 anos para o 
grau E) até 31 de dezembro de 1983. E a se- 
gunda promoção, será efetuada pelo critério 
de merecimento, a partir de janeiro do próxi- 
mo ano, podendo ser promovido até o limite 
de 20% dos servidores autárquicos de cada 
grau, dentro de cada classe, com as condições 
de exigências estabelecidas pela referida Por- 
taria. Para este caso, os servidores deverão 
apresentar os comprovantes dos titulos obti- 
dos no biênio 84/86 ao órgão de pessoal de 
cada unidade até 30 de dezembro próximo. 

O SADP está elaborando um manual con- 
tendo as normas para a aplicação da Porta- 
ria. 

AVALIAÇÃO 
Está na primeira fase de operacionalização 

a Avaliação de Desempenho dos servidores 
da UNESP. Os nomes dos servidores dimen- 
cionados já estão relacionados em listagens 
processadas pelo Centro de Computação e 
Informática. Este é o segundo ano que o CCl 
— Reitoria, vem colaborando no processa- 
mento da Avaliação de Desempenho da Uni- 
versidade. Maiores informações no SADP, 
fone: 32-7171, ramal — 164 ou 158. 

Ciclo de cinema alemão 

em quatro unidades 
A Assessoria de Comunicação e Cultura e 

a Comissão de Atividades Culturais promo- 
verão, entre o final deste mês e outubro, um 
ciclo do cinema novo alemão nos campus de 
Rio Claro (29/9 a 3/10), Marilia (6 a 10/10), 
Assis ('3a 17) e Prudente (20 a 24). Os filmes 
— fornecidos pelo Instituto Goethe — são 
"Lina Braake", "Professor Hofer", "Cora- 
ção de Cristal" e "O fim do arco-iris". 

A Secretaria de Estado da Cultura colabo- 
ra na promoção; 

Carta à redação 

Sr. Editor, 

Acusamos o recebimento de sua 
carta, em que nos solicita o envio per- 
manente de informações sobre as rea- 
lizações do Departamento. Gostaría- 
mos de salientar que os objetivos do 
Jornal da UNESP, colocados ali por V. 
Sa., servindo como instrumento de in- 
tegração entre as Unidades, vêm res- 
ponder a antigos anseios da comuni- 
dade local, e a possibilidade de divul- 
gação de nossas realizações pode mo- 
tivar um intercâmbio com os demais 
Institutos e Faculdades, o que muito 
nos estimula. 

Dessa forma, a ligação deste Depar- 
tamento com o Jornal da UNESP tem 
para nós uma importância decisiva. 
Por isso, na última reunião departa- 
mental, foi designado um professor pa- 
ra que fique incumbido da tarefa, fun- 
cionando como uma espécie de corres- 
pondente do Jornal no Departamento. 

Achamos que a idéia pode ser pro- 
veitosa e, assimilada pelos demais de- 
partamentos das Unidades, resultaria 
num trabalho efetivo de troca de infor- 
mações e de autoconhecimento da co- 
munidade unespiana. Odil José de Oli- 
veira Filho, Departamento de Literatu- 
ra do ILHP, campus de Assis. 

Convênio modernizará Saúde 

Serão dez unidades contempladas com equipamentos e materiais 

Um convênio assinado entre o Eximbank e 
o governo do Estado vai possibilitar à 
UNESP investimentos no valor de Cz$ 
42.687.000,00 na compra de material perma- 
nente e outros equipamentos nacionais para 
as áreas de saúde. E igual importância a Uni- 
versidade receberá em equipamentos impor- 
tados. Aquele valor será repassado pelo go- 
verno juntamente com a terceira e quarta 
quotas do orçamento, ou seja, Cz$ 
26.163.(X)0,00 até o final de setembro e CzJ 
16.524.000,00 até o final de'dezembro. 

Já os equipamentos importados começarão 
a chegar a partir do início do próximo ano. 

Serão contempladas dez unidades da 
UNESP que trabalham com ensino, pesquisa 
e extensão nas áreas de saúde: Faculdades de 
Odontologia de Araraquara, Araçatuba e 
São José dos Campos, Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas (Araraquara), Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias (Jabotica- 
bal). Instituto de Biociências (Rio Claro), Fa- 
culdade de Medicina (Botucatu), Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia (Botu- 
catu), Instituto Básico de Biologia Médica e 
Agrícola (Botucatu) e Instituto de Biociên- 
cias e Ciências Exatas (São José do Rio Pre- 
to). 

Segundo o professor Arthur de Macedo, 
vice-diretor da Faculdade de Medicina e res- 
ponsável pela administração do convênio, 
"com a chegada de equipamentos importa- 
dos e a possibilidade de comprarmos produ- 
tos nacionais, a UNESP vai dar um impor- 
tante passo rumo à modernização de suas 
pesquisas e serviços em saúde". 

OUTROS 

Já foram firmados ou ainda estão em pro- 
cesso de assinatura os seguintes convênios: 
— com a EMBRAPA, destinado ao aprofun- 
damento do conhecimento técnico-cientifico 
e sua aplicação na produção agropecuária, 
florestal e afins (FE — Ilha Solteira). 
— com a CETESB, visando a cooperação 
técnico-cientifica nos campos de conservação 
e desenvolvimento de ecossistemas, toxicolo- 
gía ambiental, métodos de saneamento e edu- 
cação ambiental (IBBMA — Botucatu). 

com o MEC, para o projeto "Implantação 
de um Laboratório de Geo-Informática", 
aprovado pela Coordenação do Programa 
Nova Universidade no valor de Cz$ 
247.000,00 (IGCE — Rio Claro). 
— com a FINEP, para a transcrição do acer- 
vo das publicações periódicas da rede de bi- 
bliotecas da UNESP no catálogo coletivo na- 

Cenp/UNESP continuam 
os cursos neste semestre 

Os cursos realizados através do convênio 
CENP/UNESP, para professores de If e 2? 
graus, continuam sendo ministrados neste 2? 
semestre. 

Para o mês de agosto e setembro foram 
programados 43 cursos, que serão dados por 
docentes de onze unidades da UNESP, sendo 
dez cursos na área de Matemática, catorze de 
Língua Portuguesa, seis de Ciências, oito de 
Educação, dois de Geografia e três de Histó- 
ria. 

Campus Avançado de 
Humaítá 

forma professores da Rede 
o convênio entre a UNESP e a Secretaria da 

Educação do Amazonas proporcionou a formação 
superior (licenciatura curta) de 137 professores da 
rede oficial de ensino daquele Estado; 44 em Le- 
tras, 43 em Ciências e 50 em Estudos Sociais. A ci- 
dade sede do convênio foi Humaità, onde está ins- 
talado um campus avançado, e a maioria dos for- 
mandos reside em cidades ao longo dos rios Ma- 
deira e Negro. 

Os cursos — com aulas em julho, janeiro e feve- 
reiro — tiveram inicio em 1983 e a colação de grau 
se deu no dia 2 de agosto último. 

O professor Ricardo Veiga e o secretário Gilberto Dupas, na assinatura do convênio. 

Produção de sementes na FCA 

A FaculdatJe de Ciências Agronô- 
micas (FCA.) — campus de Botucatu 
e a Secretaria da Agricultura e Abas 
tecimento assinaram um convênio vi 
sando a produção'de sementes certi 
ficadas de milho e arroz. A solenida 
de, realizada dia 8 de agosto na FCA 
contou com a presença do secretário 
Gilberto Dupas. 

O contrato inicial estipula a produ- 
ção de três mil sacas de sementes de 
milho e trezentas sacas de arroz no 
ano agrícola 1986/87, que serão distri- 
buídas para pequenos agricultores. O 
objetivo da Secretaria da Agricultura 
é aumentar a produtividade, dada a 
melhor qualidade das sementes certi- 
ficadas. "Esse convênio — segundo 
o diretor da FCA, professor Ricardo 

de Arruda Veiga — vai ajudar no de- 
senvolvimento de atividades de ensi- 
no e pesquisa e também cooperar na 
solução dos problemas de abasteci- 
mento de alimentos básicos". 

RECUPERAÇÃO 

Em 1974, as fazendas Lageado e 
Edgárdia — onde está instalada a 
FCA — tiveram seus nomes substituí- 
dos para "Estação Experimental Pre- 
sidente Médici". Como professores, 
alunos e funcionários, além da popu- 
lação de Botucatu, não chegaram a 
absorver a substituição, a Congrega- 
ção da unidade aprovou, por unanimi- 
dade, o retorno oficial ás denomina- 
ções anteriores. 

cional do IBICT, que será executado pela Bi- 
blioteca Central — Marilia, no valor de Cz$ 
30.000,00. 

— com a Universidade do Sagrado Coração 
de Bauru, visando á atuação do curso de en- 
fermagem na extensão de serviços à comuni- 
dade no campus avançado de Humaitá, Esta- 

do do Amazonas e na Área — Programa Va- 
le do Ribeira. 
— com o Ministério da Indústria e do Co- 
mércio, que através de sua Secretaria de Tec- 
nologia Industrial deverá encaminhar à Bi- 
blioteca Central, documentos de interesse da 
comunidade, bem como oferecer intercâmbio 
e treinamento de pessoal especializado. 

CPE recebe inscrições até outubro 

A Comissão de Projetos 
Especiais — CPE — 

informa 
que já estão abertas 

(de 1.° de setembro a 
30 de outubro) as 

inscrições aos 
interessados 

em pleitear auxílio 

financeiro da Universidade 
para projetos de pesquisa. 

As instruções sobre o 
procedimento estão no 

manual da CPE; maiores 

informações pelo telefone 

(011) 36-4259, na Reitoria. 

PnOCiDfMENTpS 
•Consulte o mamial da CPE 
•biformaçdes: 011-36 4259 \ 
•Inscrições de 01 de setembro 
a 30 de outubro de 1986 

Reafizaçâo: Comissão de Proietos Especiais - CPE 
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NOVO ESTATUTO 

Maioria se absteve no plebiscito 

Docentes em 

atividade 

• o professor Nilo Odália, diretor do ILCSE 
— Araraquara, participou do debate "Edu- 
cação e Constituinte", dia 15 de agosto, pro- 
movido pelo Ministério da Educação e trans- 
mitido via Embratel pela rede de TV Educati- 
va. 
• A professora Tereza Higashi Yamabe, do 
Departamento de Ciências Ambientais do 
IPEA, campus de Presidente Prudente, rece- 
beu convite do governo do Japão para parti- 
cipar, no período de 28 de agosto à 19 de no- 
vembro, de um curso de treinamento em* 
Geortemia na Universidade de Fukuoka. Co- 
mo única representante do Brasil, sua bolsa 
foi concedida pela Japan International Coo- 
peration Agency — JICA. 
• O professor Júlio César Canille Martins, do 
Departamento de Álgebra, Cálculo e Geome- 
tria do IBILCE, campus de São José do Rio 
Preto, durante o período de um ano, a partir 
de 15 de setembro, desenvolverá estudos na 
área de Sistemas Dinâmicos Complexos no 
Institui de Recherche Mathematique Avan- 
cée de Université Louis Pasteurs, em Stras- 
bourg na França. 
• Os professores do campus de Rio Claro, Sâ- 
mia Maria Tauk (Departamento de Ecologia- 
IB), Mário Sérgio Palma (Departamento de 
Bioquimica-IB) e Antônio José Bucalon (De- 
partamento de Fisica-IGCE) participaram, 
de 7 a 13 de setembro, do XIV Internationa! 
Congress of Microbiology, em Manchester, 
Inglaterra. Eles foram contemplados com o 
prêmio "Microbio 1986" concedido trienal- 
rnente para equipes emergentes em microbio- 
logia do terceiro mundo. O prêmio — uma 
bolsa que cobre as despesas de viagem ao 
Congresso — foi atribuído também para três 
alunas da pós-graduação em Biologia Vegetal 
do IB: Sandra Regina Ceccatto, Derlene Sil- 
va Attili e Iracema Helena Schoenlein. 
• O trabalho do professor Luiz Carlos de 
Souza, da FMVZ, — "Salmonelas e Colifor- 
mes de origem fecal em água de bebida para 
animais" — foi selecionado para apresenta- 
ção no IV Simpósio Internacional sobre Eco- 
logia Microbiana, realizado de 24 a 29 de 
agosto em Ljubljana, Yugoslávia. 

Teses defendidas 
• Luís Anionio Amaral (ILCSE — Arara- 

quara), "O sistema de pronomes pessoais no 
portueuês", mestrado, dia 22 de agosto, no 
ILCSÈ. 

• Vera Teresa Valdemarin Gonçalves (ILC- 
SE — Araraquara), "O artificio do natural 
— Ensaio sobre a naturalização do histórico 
nas teorias pedagógica.s contemporâneas", 
mestrado, dia 14 de agosto, na UFSCar. 

DCE realiza prova 
pedestre 

Integração entre os estudantes e ajudar a 
promover os que se dedicam ao atletismo, 
são os principais objetivos da IV Volta Uni- 
versitária de Araraquara, a ser realizada pelo 
UCF. no dia 27 de setembro. O percurso, com 
7,5 Km, terá como ponto de partida o ginásio 
tlc esportes "Castelo Branco" e de chegada o 
11 CSF, passando pelas faculdades de Farmá- 
cia c de Odontologia e pelo Instituto de Quí- 
mica. 

As inscrições podem ser feitas por carta ao 
DCF. (H.CSE-Araraciuara) ou até duas horas 
antes do início da prova, que começará às 
quatro da tarde. 

Alunos se reúnem em 

Franca 
o DCTl promoverá nos dias 3, 4 e 5 de ou- 

tubro, no campus de Franca, o I Encontro de 
r.studantes de Ciências Humanas da 
UNFSP. O obieti\o é discutir questões como 
mercado dc trabalho, currículo, situação das 
Ciências Hinnanas, entre outras. 

Inlornuivõcs detalhadas podem ser obtidas 
na sede do Dí l-., no ILCSE-Araraquara, ou 
no Diretório Acadêmico do campus de Fran- 
ça. 

O plebiscito a que foi submetido o an- 
te-projeto do novo estatuto da UNESP, 
entre os dias 26 a 29 de agosto, apontou 
o "sim" como vencedor mas o niímero 
de abstenções foi superior ao de votan- 
tes. Para um total de 20.281 eleitores, 
9.370 (46,2%) compareceram às urnas,, 
enquanto 10.911 (53,8%) se abstiveram 
de dar o referendo ao documento elabo- 
rado com base nas deliberações das três 
sessões do Congresso de Reestruturação, 
onde os três segmentos estiveram repre- 
sentados paritariamente por delegados. 
Entre os que votaram no plebiscito, 
6.870 (73,3%) optaram pelo sim e 2.176 
(23,2%) pelo não. 

O segmento que apresentou maior 
proporção de votantes foi o dos profes- 
sores, com 62,1% de comparecimento; 
mais foi também entre estes que houve 
maior divisão: 54,8% sim e 41,7% não. 

Estará sendo realizada na Faculdade de 
Odontologia de Araçatuba, no período de 13 
a 18 de outubro, a 1? Jornada Odontológica 
Brasileira de Estudos sobre Pacientes Espe- 
ciais. Trata-se de uma realização do Centro 
de Assistência Odontológica a Excepcionais 
—- CAOE daquela unidade, e da Associação 

Por outro lado, a tendência pela aprova- 
ção foi bem acentuada entre os estudan- 
tes (87% dos que votaram optaram pelo 
sim), no entanto, este segmento apresen- 
tou o Índice mais alto de desinteresse: 
62,3%. Pouco mais da metade dos fun- 
cionários votaram (54,8%) e a maioria 
desses (65,5%) aprovou o documento. 

ESCLARECIMENTOS 

A Comissão Central de Reestrutura- 
ção — que procedeu à apuração total e 
final dos votos nos dias 4 e 5 de setem- 
bro — tem a esclarecer (em relação aos 
números mostrados nos quadros abai- 
xos): 
— Os alunos da FATEC — São Paulo, 
excluídos dos números, não remeteram 
os resultados eleitorais. A eleição foi 
suspensa pelo Centro Acadêmico XIII 

Brasileira de Odontologia para Pacientes Es- 
peciais — ABOPE, visando a formação de 
uma consciência preventiva e assistência! pa- 
ra este grupo, assistido em nosso meio de for- 
ma esporádica e sem critérios científicos defi- 
nidos. A programação desta 1.^ JOPE foi es- 
tabelecida de maneira a oferecer ao clínico e 

de Abril, e a Comissão Central já tomou 
as providências que o caso requer; 
— Conforme o oficio DFS 219/86, de 2 
de setembro último, os docentes da FA- 
TEC — Sorocaba esclarecem que deixa- 
ram de votar por não concordarem com 
a passagem das FATECs para a 
UNESP, segundo prevê o ante-projeto 
do Estatuto. De§sa forma, também fi- 
cam excluídos dos números. 
— Como, no ante-projeto, a estrutura 
da Reitoria não inclui a Biblioteca Cen- 
tral, os funcionários desta resolveram 
não se manifestar no plebiscito. Nos 
quadros de apuração os funcionários da 
BC estão somados aos da Reitoria; 
— Gs funcionários das Administrações 
Gerais de Araraquara, Botucatu e Rio 
Claro foram incluídos, para efeito de 
apuração, em uma das unidades do cam- 
pus. 

estudante do Odontologia, Medicina, Psico- 
logia, Serviço Social e Enfermagem, expe- 
riências sobre pacientes especiais. Os interes- 
sados deverão solicitar fichas de adesão no 
CAOE — Rua José Bonifácio, 1193 — Ara- 
çatuba — Cep — 16100. 

Os votos em cada Unidade... 

CAMPUS uu DOCENTES ALUNOS FUNCIONÁRIOS 
E V S N Nl/B A E V S N Nl/B A E V S N Nl/B A 

Araçatuba FO 100 77 61 11 5 23 346 244 222 13 9 102 202 162 142 17 3 40 
Araraquara FCF 67 55 24 27 4 12 364 155 143 a 4 209 122 101 43 53 5 21 

FO 101 69 33 34 2 32 309 149 133 7 9 160 308 231 46 175 10 77 

IQ 73 64 17 40 7 9 193 136 89 33 14 57 109 92 45 35 12 17 
ILCSE 170 92 56 33 3 78 1.032 36 28 4 4 996 81 67 54 11 2 14 

ASSIS ILHP 143 72 61 9 2 71 1.094 129 117 6 6 965 144 76 62 12 2 68 
Botucatu FM 177 125 101 17 6 52 738 436 421 10 5 302 1,507 670 584 69 17 837 

FMVZ 77 62 52 10 0 15 272 106 89 23 4 156 229 142 106 32 4 87 
IBBMA 148 121 72 45 4 27 210 80 74 2 4 130 225 158 95 56 7 67 
FCA 84 61 31 28 2 23 175 152 144 3 5 23 302 155 78 71 6 147 

Franca FHDSS 78 51 46 5 0 27 591 134 123 7 4 457 91 64 59 4 1 27 
Guaratinguetá FE 106 54 9 45 0 52 420 101 23 76 2 319 177 91 26 59 6 86 
Ilha Solteira FE 165 57 30 25 2 108 524 293 92 166 35 231 227 61 23 16 22 166 
Marília FEFCSD 129 63 35 26 2 66 548 156 130 19 5 392 115 42 35 6 1 73 
P.Prudente IPEA 104 71 63 5 3 33 553 210 202 5 3 340 155 103 88 13 2 52 
Jaboticabal FCAV 242 146 106 30 10 96 762 301 293 5 3 461 548 307 277 18 12 241 
Rio Claro IGCE 134 91 27 64 0 43 613 220 206 9 5 393 132 116 26 90 0 16 

IB 109 65 34 27 4 44 487 261 248 11 2 226 236 71 66 4 1 165 
são Paulo lAP 58 43 35 7 1 15 267 87 81 1 5 160 70 59 32 22 5 11 
S.J,Campos FO 93 69 50 18 1 24 191 131 118 12 1 60 126 60 39 21 0 66 
Rio Preto IBILCE 150 98 20 78 0 52 882 374 369 4 1 506 158 87 43 41 3 71 
Reitoria - - - - - - - - - - - - 514 191 40 145 7 323 
são Paulo FATEC 328 185 17 166 2 143 - - - - - - 151 124 94 27 3 27 
Sorocaba FATEC - - - - - - e.31 392 389 3 0 439 50 45 43 2 0 5 
Em trânsito - 8 8 7 0 1 0 3 3 3 0 0 0 - - - - - - 

Legenda; E - eleitores, V - votantes, S - sim, N - nao, Nl/B - nulos e brancos, A - abstenções. Fonte: Comissão Central. 

... e o resumo por segmentos 

SEGMENTO eleitores votantes abstenções sinn não nulos brancos 

n? n? % n? % r\? % n? % n? % u? % 

Docentes 2.897 1.799 62,1 1.098 37,9 987 54,8 750 41,7 13 0,7 51 2,8 

Alunos 11.405 4.296 37,7 7.109 62,3 3.737 67,0 427 10,0 38 0,9 94 2,1 

Funcionários 5.979 3.275 54,8 2.704 45,2 2.146 65,5 999 30,5 41 1,3 90 2,7 

Total 20.281 9.371 46,2 10.911 53,8 6.870 73,3 2.176 23,2 92 1,0 235 2,5 

CAOE promove Jornada sobre excepcionais 
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ESTANTE (O lançamento de "Sartre no Brasil...") 

Reitor enfatiza função da Universidade 

"A conferência proferida por Jean-Paul 
Sartre na Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Araraquara, em 1960, deixa, a 
partir de agora, de ser um texto 'oculto', 
desses que todos sabem existir mas não o co- 
nhecem. Assim, a UNESP se orgulha de es- 
tar, conjuntamente com a Editora Paz e 
Terra, facilitando o acesso do grande públi- 
co e dos estudiosos a esse documento repleto 
de valor teórico e de registro de época A 
afirmação é'do reitor Jorge Nagle, feita no 
lançamento do livro "Sartre no Brasil: A 
conferência de Araraquara", realizado no 
dia 1? de setembro, na Reitoria. 

O livro, com 103 páginas, foi traduzido 
pelo professor Luiz Roberto Salinas Fortes, 
que faz a introdução da obra. O texto é fruto 
da conferência proferida pelo filósofo fran- 
cês Jean-Paul Sartre no dia 4 de setembro 
de 1960 na antiga FFCL, hoje Instituto de 
Letras, Ciências Sociais e Educação — ILC- 
SE. A edição — apresentada na forma bilin- 
güe (português/francês) — conta ainda com 
um importante material iconográfico: em oi- 
to páginas são mostradas dez fotos que re- 
gistram a passagem de Sartre por Araraqua- 

DEZ ANOS 

A publicação do livro está incluída na 
programação dos dez anos de criação da 
UNESP, período de "promessas, dificulda- 
des, luta e também de avanços reais", lem- 
brou Jorge Nagle. "A UNESP nasceu em 
pleno autoritarismo; sofreu as conseqüên- 
cias do clima e das práticas da éftoca, e teve 
assim represado muito de seu potencial — 
continuou. Porém, jamais se acomodou ás 
injunções do presente. Com paciência, luci- 
dez e graças ao esforço articulado dos seg- 
mentos que a integram, soube construir no- 
vos caminhos". 

O reitor observou, no entanto, que no mo- 
mento em que completa seu décimo aniver- 
sário, a Universidade vive em nova fase: 

"Procurando agir com base na democracia e 
no equilíbrio entre competência e participa- 
ção, a nova UNESP quer se inserir de forma 
ativa e com personalidade própria na vida 
cientifica e cultural brasileira, mantendo-se 
ao mesmo temf)o atenta aos grandes movi- 
mentos de idéias que organizam o mundo 
moderno. Quer colaborar para o encontro de 
soluções dos grandes problemas do pais, 
para o crescimento da produção cientifica 

SAtrrRK NO BRASIL: 
Aconfcrcadante 

Araraquara ; 

nacional, para a melhoria radical da qua - 
lidade do ensino de 1?, 2? e 3? graus em São 
Paulo e no Brasil". 

A publicação da conferência de Sartre em 
Araraquara, segundo Jorge Nagle, "trata-se 
de uma iniciativa que simboliza a nova 
UNESP que pretendemos organizar". Lem- 
brando que o filósofo francês não foi apenas 
um dos grandes pensadores do século XX 
mas também um homem de ação, um escri- 
tor instigante, um critico implacável da so- 
ciedade capitalista, da alienação e das injus- 
tiças sociais, o reitor enfatizou que "o texto 
ora publicado é uma aposta nas possibilida- 
des de se investigar e compreender o 'ho- 
mem histórico concreto', a práxis humana 
coletiva". E completou: "E uma veemente 
defesa da necessidade de trabalharmos, na 

ciência, rejeitando a idéia do homem como 
objeto à necessidade de sermos, para usar as 
palavras de Sartre, 'humanos com o 
homem'. Um texto que contém em si a tare- 
fa maior do pensamento cientifico: fazer a 
critica do mundo existente, dessacralizá-lo, 
conhecê-lo como realmente é, oferecendo as- 
sim novas possibilidades para a intervenção 
consciente do homem". 

NO LOCAL 

A diretoria do ILCSE vai — provavel- 
mente dia 24 próximo — fazer o lançamento 
também em Araraquara, realizando uma 
mesa- redonda no mesmo local onde Sartre 
proferiu a conferência. E o livro "Sartre no 
Brasil..." estará á venda nas bibliotecas da 
UNESP, brevemente. 

Intelectuais elogiam publicação 

o lançamento do livro foi também uma reu- 
nião, depois de 26 anos, de alguns daqueles 
seguidores e atentos ouvintes do filosofo, na 
então Conferência. Na ofxtrtunidade, a edito- 
ra Eaz e Terra vendeu 70 exemplares, o que 
demostra, já no inicio, um êxito tanto para a 
editora como para a Universidade. 

O professor de Filosofia da USP e tradutor 
da conferência, Luiz Roberto Salinas Fortes, 
compareceu ao lançamento, animado com a 
pubucação, apontando sua importância, "em 
primeiro lugar por se tratar de um texto inédi- 
to de Sartre, e, em segundo, por estar haven- 
do no momento um reavivamento do interesse 
pelo pensamento de Sartre, pois muitos textos 
póstumos estão sendo publicados na França, 
e este vem se somar a esta onda de se obter no- 
vos trabalhos de Sartre". O professor ainda 
lembra o caráter simbólico desta publicação, 
quando a UNESP comemora seus 10 anos, e 
afirma que "a ida de Sartre para Araraquara, 
foi inteiramente especial, por ser a única con- 
ferência sobre Filosofia que ele fêz no Brasil: 
Portanto, comemorar e registrar essa memó- 
ria é muito importante". 

O evento contou também com a presença 
do adido cultural da França no Brasil, Yvon 
Vache, para quem a publicação do livro foi 
uma "agradável surpresa". Além da publica- 
ção recente de uma biografia do filósofo, a 
Conferência de Araraquara "vem ajudar a re- 
tomada do pensamento de Sartre", observou. 
"Lendo a conferência, noto que o que disse 
Sartre sobre as ideologias liberais é justamen- 
te o que está acontecendo hoje em vários pai- 

0 auditório da F.F.C.L. ficou lotado para ouvir Sartre 

ses. Como se há 26 anos ele tivesse tido uma 
premonição de questões que seriam aborda- 
das futuramente ', disse. 

Já o professor Roberto Romano, da UNI- 
CAMP, faz uma analogia entre a iniciativa da 
FFCL em levar Sartre para Araraquara e a da 
Reitoria em publicar a conferência neste mo- 
mento: "Apesar de ser um instituto isolado, 
ficou claro que na FFCL não havia isolamen- 
to do pensamento, pois se estava convidando 
um filósofo de vanguarda. Da mesma forma, 
depois de uma ditadura extremamente violen- 

ta, a UNESP, ao publicar Sartre, procura fa- 
zer a mesma coisa: expandir os liniites do pen- 
samento que existe deiítro dela. Ê uma reto- 
mada de atitude aberta para o mundo". 

"E uma espécie de reconhecimento de 
maioridade intelectual e cientifica da nova 
Universidade, que nasceu daqueles institutos 
isolados, publicar a palestra de Sartre", afir- 
ma o professor José Aluysio Reis de Andrade, 
do ILCSE — Araraquara, que também é au- 
tor do texto de uma das "orelhas" do livro. 

Oportunidade e significado 

Vinte e seis anos 
depois, é publica- 
da, pela 
UNESP/Editora 
Paz e Terra, a con- 
ferência proferida 
por Jean Paul Sar- 
tre, em 1960, na 
antiga Faculdade 
de Filosofia, Ciên- 
cia e Letras, de 
Araraquara. 

E um longo tem- 
po decorrido. 
Impõe-se, por is- 

so, preliminarmente, perguntar-se, de 
um lado, da oportunidade da publica- 
ção; de outro, do que significa esse texto 
para a obra do pensador francês. 

Creio que as respostas a essas questões • 
devem ser dadas num sentido positivo, a 
saber, o texto cons>: seu interesse e se 
não inova o que jà ' .-'cemos da obra 
de Sartre também «. desmereço. 

Um texto de Sartre, produzido em ron- 

diçOes peculiarissimas tanto pessoais — 
primeira visita ao pais e à América Lati- 
na, defensor internacional da revolução 
cubana e do nacionalismo argelino que 
se insurgia contra o imperialismo fran- 
cês em decadência — quanto do Brasil, 
confere-lhe um sabor especial que os 
vinte e seis anos de distância não destrói. 

Joga-lhe apenas um pouco de pó que se 
deve removê-lo, pois a patina do tempo 
freqüentemente mais oculta do que reve- 
la. Não se pode compreender perfeita- 
mente o texto se não tivermos em mente 
a situação em que foi produzido. Um ano 
antes, Fidel Castro alcançava o poder em 
Cuba e instalava ou estava eni vias dc ins- 
talar o primeiro governo marxista na 
América Latina — o famoso quí.^tal dos 
Estados Unidos da Amér- -a; o Brasil vi- 
via a euforhi dos anos desenvolvi lentis- 
tas deJ.K., <> país .^spirai a um clima de 
euforia política, embalad. na d >ce cren- 
ça de que a democracia viera para ficar; 
nossa esqurrr^i acredit! --a não só na de- 
mocracia burguesa, mas sonhava em re- 
produzir no pais a exper ■ 'ncia cubana. 

Decodificar um texto é também um pro- 
blema de se lhe aplicar uma metodologia 
adequada e Sartre, astucioso, não deixou 
de nos dar a pista. A dialética do interro- 
gador e do interrogado a que ele alude 
demoradament^no texto parece-me ser a 
chave. Só que aqui, ao inverso do que 
ocorre com a antropologia, quem inter- 
roga não é.o homem que vem de uma so- 
ciedade e uma cultura pretensamente 
mais avançada, o interrogante é o ho- 
mem do país subdesenvolvido que busca 
na resposta do homem de uma cultura 
mais velha os caminhos de sua perplexi- 
dade e de seus anseios. 

Não é, portanto, desprovido de signifi- 
cação o fato de que a conferência se orga- 
niza em torno de uma pergunta formula- 
da, de maneira percuciente e inteligente, 
pelo então jovem e talentoso — hoje ape- 
nas menos jovem— professor Fausto 
Castilho. 

Menos do que a resolução de um pro- 
blema filosófico — a superação da filo- 
sofia sem a sua realização —, a pergunta 
implicava e propunha um roteiro de su- 
peração de nossas próprias dificuldades. 

E Sartre aceitou o desafio, produzindo 
uma conferência que se pode deixar a 
desejar, aos olhos dos críticos mais exi- 
gentes, quanto aos seu rigor filosófico, 
por não ser um texto trabalhado demora- 
damente — não se deve esquecer que a 
fala de Sartre foi de certa maneira impro- 
visada — é um balanço pessoal que com- 
prometia interrogador e interrogado. 
Descrevendo as vias que o conduziram 
de "O Ser e o Nada" à "Crítica da Razão 
Dialética", de Mathieu ao homem enga- 
jado com a revolução cubana, com a cau- 
sa argelina, do existencialismo apenas 
individual a um marxismo — o Saber — 
em que o existencialismo — a ideologia 
— tem algo a dizer, Sartre extrapola o 
subjetivo, o pessoal, o episódico, para 
nos dar, de Marx a Levi-Strauss, um qua- 
dro rico e complexo que não nos deixa 
outra chance senão o de nele nos reco- 
nhecermos. Incorporando-se à pergunta, 
Sartre se desvenda e aos se desvendar, 
desvenda-nos, E ainda uma vez se pro- 
duz o milagre cotidiano do conhecer-se a 
si próprio através do outro. (Nilo OdáUa 
— ILCSE Araraquara) 
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Professores de Humanidades aprovam simpósio 

Cerca de 180 professores participaram | 
do I Simpósio de Ciências Humanas so- 3 
bre a produção científica na Unesp, rea- % 
lizado nos dias 28, 29 e 30 de agosto no i 
Campus de Marília. Foi uma jornada de | 
reflexão, troca de experiências e busca .g 
de novos caminhos, à qual não faltou ° 
uma avaliação critica das condições em 
que se realiza a pesquisa entre nós. 
Aliás, esse foi o tema dominante em to- 
das as discussões, impulsionado por 
uma mesa-redonda sobre a questão do 
financiamento e da infraestrutura que 
co ii ju com a participação do reitor Jor- 
ge Nagle, do Diretor Cientifico da Fa- 
pcsp, Flávio Fava de Moraes, e do Dire- 
tor de Ciências Humanas e Sociais do 
CNPq, José Nilo Tavares. 

Divididos em 12 grupos de trabalho — 
Estado de São Paulo, Movimentos so- 
ciais, Ideologia, Vida nas cidades, Orga- 
nização do Trabalho, Problemas da prá- 
tica pedagógica. História e Teorias da 
Educação, Estado Brasileiro, Saúde, 
Agricultura e capitalismo. Infância, 
Cultura — os professores procuraram 
também traçar algumas diretrizes gerais 
e sugestões para a formulação de uma 
efetiva política de pesquisa na Unesp. 
Muito reafirmada, nesse particular, a 
precariedade do "sistema" de comuni- 
cação científica entre os pesquisadores 
das diversas unidades da área, com aten- 
ção mais detalhada para a questão das 
revistas da Unesp, para a criação e?ou 
generalização dos núcleos de estudos e 
pesquisas interdisciplínares e para o de- 

Em Marília, os professores debateram a pesquisa nas Ciências Humanas 

senvolvímento de esforços que culmi- 
nem na elaboração de projetos institu- 
cionais de pesquisa. A questão da inter- 
dísciplínariedade foi ainda objeto de 
uma segunda mesa-redonda, da qual 
participaram os professores Bento Pra- 
do Jr. e Maria Sylvia de Carvalho Fran- 
co. 

A Comissão Organizadora — integra- 
da por docentes de Assis, Araraquara, 

Franca e Marília — ficou encarregada de 
preparar; e divulgar os anais do encon- 
tro, que deverão sintetizar as resoluções 
e sugestões apresentadas nos grupos de 
trabalho e na plenária final. Porém, 
mesmo sem as conclusões e avaliações 
definitivas, o consenso entre os partici- 
pantes fçi de que o Simpósio ficou mar- 
cado pelo êxito. -E deve, por isso, ser 
transformado em evento regular. 

Docentes de Exatas 

e Tecnologia 

se reúnem em 

S. J. do Rio Preto 
o simpósio deCiências Exatas e 

Tecnologia — o segundo da série 
de seis — será realizado de 17 a 19 
deste mês no campus de São José 
do Rio Preto. Estarão presentes do- 
centes-pesquisadores de dezesete 
sub-áreas, que acompanharão a se- 
guinte programação: dia 17, às 20 
horas, palestra do vice-reitor Paulo 
Landim sobre o tema "Política de 
Ciências Exatas e Tecnologia na 
UNESP; dia 18, às 9 horas, mesa re- 
donda — "Investimentos em Ciên- 
cias Exatas e Tecnologia no Brasil" 
— com a participação de represen- 
tantes de agências de fomento à 
pesquisa: às 14 horas, reuniões dos 
grupos de trabalho setori^iis; às 20 
horas, evento cultural. No dia 19, às 
9 horas, relato dos grupos de traba- 
lho; às 14 horas, debate — "Avalia- 
ção e perspectivas da pesquisa em 
Ciências Exatas e Tecnologia na 
UNESP", às 20 horas, jantar de en- 
cerramento.- 

O sin-ipósio seguinte — Ciências 
Biológicas — será realizado de 8 a 
10 de outubro, no campus de Rio 
Claro. 

FO de Araçatuba promove reciclagem permanente 

A importância da universidade na for- 
mação profissional é um tema bastante 
explorado, mas se o assunto for estendi- 
do poderá chegar a uma. área não muito 
considerada pela academia: a reciclagem 
dos conhecimentos dos profissionais que 
ela mesma forma. A realização de con- 
gressos, seminários, simpósios e a publi- 
cação de novos trabalhos são suficientes 
para manter atualizados os conhecimen- 
tos dos profissionais no mesmo ritmo e 
intensidade em que se descobertas e os 
avanços científicos se vão verificando? 
Pode ser. 

A Faculdade de Odontologia (FO), 
campus de Araçatuba, porém, dedica ao 
assunto "reciclagem" um tratamento 
mais sistemático. Desde 1975 ela realiza 
Curso de Educação Continuada, desti- 
nados basicamente para cirurgiões den- 
tistas mas que arrebanha também con- 
tingentes de seus próprios docentes e 
alunos. 

Depois de onze anos de sua criação, os 
cursos de Educação Continuada estão 
definitivamente consolidados na FO, 
não só porque a própria Faculdade en- 
tende ser a reciclagem um de seus princi- 
pais papéis mas também porque os pró- 
prios cirurgiões-dentistas da região de 
Araçatuba já vêem o retorno ao banco 
escolar um fator de sucesso para sua 
própria carreira. 

"Nos Estados Unidos, o profissional 
de odontologia é obrigado a reciclar seus 
conhecimentos periodicamente" — in- 
forma o professor Antônio César Perrí 
de Carvalho. "Do contrário — continua 
— ele fica excluído de associações da ca- 
tegoria e não pode exercer a profissão. É 

O professor Reinaldo Mazzotíni, da 
Faculdade de Odontologia de Bauru 

deu um curso em Araçatuba. 

uma questão de se assegurar a qualidade 
dos serviços profissionais e, ao mesmo 
tempo, proteger a sociedade". 

ORGANIZAÇÃO 

Mas se as regras da Odontolongia no 
Brasil não chegam a tal severidade, a 
FOA pelo menos procura fazer o que é 
de direito nos Estados Unidos uma si- 
tuação de fato no País. E para isso os 
cursos de Educação Continuada gozam 
de estrutura e organização próprias na 
Unidade. A começar pela criação da CE- 
DEC (Comissão Especial dos Cursos de 
Educação Continuada), integrada por 
quatro docentes, dois das áreas básicas, 
dois das áreas profissionalizantes, subs- 
tituídos a cada dois anos. 

O calendário e o programa são elabo- 

rados no ano anterior ao da realização 
dos cursos, o que possibilita ao forman- 
do uma verdadeira continuidade na sua 
relação com a Universidade. "No dia da 
colação de grau entregamos aos forman- 
dos uma publicação com a programação 
dos cursos para o ano seguinte", afirma 
o professor Perrí. "Se no momento da 
realização das aulas já se chegou a uma 
nova técnica, o recém-formado terá a 
oportunidade de renovar aquilo que ele 
havia acabado de aprender". 

Nos últimos quinze anos, a Odontolo- 
gia vem experimentando uma evolução 
constante e acelerada tanto na área bio- 
lógica como na técnica, o que é o bastan- 
te para despertar os profissionais que 
trabalham em consultório da necessida- 
de de atualização. Mas não só isso. Eles 
também são chamados a opiniar sobre 
os assuntos mais interessantes para se- 
rem objeto da Educação Continuada. Is- 
so é feito através desde conversa entre os 
docentes e os profissionais-alunos du- 
rante as aulas até por questionários apli- 
cados pela CEDEC. Segundo Perrí de 
Carvalho, os dentistas têm preferência 
pelos cursos práticos. 
, Os docentes da FO também são con- 
sultados tanto sobre os assuntos a serem 
abordados nos cursos como na sua dis- 
ponibilidade de ministrar as aulas. No 
entanto, a CEDEC prefere chamar do- 
centes de outras universidades, para fa- 
cilitar o intercâmbio de idéias e conheci-. 
mentos. 

Aliás, a presença de profissionais for- 
mados na Universidade não favorece so- 
mente aqueles. Esta também ganha: 
"Na medida que é o dentista que está 

diariamente atendendo vários pacientes 
em seus consultórios, eles também nos 
trazem informações importantes", diz 
Perri de Carvalho. Ganha também a po- 
pulação de baixa renda de Araçatuba, 
que é atendida gratuítatnente durante as 
aulas práticas. 

E o número de atendimentos não é pe- 
queno, a considerar pelo número de pro- 
fissionais que freqüentam os cursos: en- 
tre setenta e oitenta. Cursos rápidos, de 
final de semana, chegam a ter quase 
duas centenas de inscritos. A maioria 
exerce a profissão em Araçatuba e re- 
gião mas há muitos dentistas de cidades 
mais distantes de São Paulo e também 
de outros Estados, como Norte do Para- 
ná e Sul do Mato Grosso do Sul. 

A programação de cursos preenche to- 
do o ano (foram realizados quatro no 
primeiro semestre e outros quatro estão 
previstos para o segundo). E a clientela 
vem aumentando. No ano passado, a 
CEDEC começou a organizar cursos pa- 
ra funcionários, a pedido da Associação 
da categoria, transmitindo informações 
básicas sobre odontologia. Começou a 
organizar também cursos para todos os 
segmentos da FO, como "Fundamentos 
da Redação" e "Princípios Básicos de 
Fotografia em Laboratório". Os custos, 
cobertos pela própria Faculdade, não 
chegam a grandes somas, pois a maioria 
dos professores convidados dispensa o 
pagamento de jeton e ainda ficam hos- 
pedados nos apartamentos do campus. 
Para os inscritos, a taxa cobrada tem um 
valor simbólico: meia OTN (Cz$ 53,20) 
para os profissionais e 1/4 de OTN para 
alunos (Cz$ 26,60). 
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